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REFORMAR O 
VIADUTO
Nenhuma empresa se apresenta 
para concorrer à reforma do 
Baldo e Prefeitura agora vai 
tentar dispensa de licitação.

Convocação para Confederações 
chama a atenção pela exclusão 
de jogadores experientes, como 
Ronaldinho e Kaká.
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 ▶ Estrutura está interditada há sete meses

 ▶ Ronaldinho não treinou ontem

 ▶ Raquel Martins, pesquisadora 
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Uma terça-feira 
de cidade da chuva

AMÉRICA E POTIGUAR 

COMEÇAM FINAL HOJE 

Chuva de 45 mm atinge Natal durante todo o 
dia, põe a Defesa Civil em alerta, causa muitos 
transtornos e - segundo a Emparn - é apenas a 
primeira precipitação de uma série que vai até o 
fi nal de semana.

Primeiro jogo da fi nal do Campeonato Estadual será 
hoje, em Mossoró, sem vantagens nem favoritismo 
para nenhum dos dois times. América está a três 
partidas sem vencer. Potiguar passa por boa fase.
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Marcos Bezerra

MENOS DE 48 horas após o crime, 
a polícia conseguiu prender Fábio 
de Souza Júnior, acusado de ter as-
saltado a jornalista Cláudia Men-
des na noite do domingo (12). O 
homem, de 28 anos, levou o car-
ro da jornalista, que estava jun-
to com o fi lho de três anos, logo 
após ela sair de sua residência, no 
Tirol, para lanchar. Cláudia ainda 
foi agredida no braço e na cabeça, 
antes de ser libertada na avenida 
Afonso Pena. 

Fábio “Maluco”, como é conhe-
cido o acusado, foi preso na rua 
Nossa Senhora da Apresentação, 
em Felipe Camarão, no fi m da tar-
de de ontem. No mesmo bairro da 
Zona Oeste de Natal também foi 
encontrado, na manhã de segun-
da-feira, o Peugeot Hoggar levado 
no assalto.

Após várias equipes das po-
lícias Civil e Militar tentarem en-
contrar o suspeito, homens do Ba-
talhão de Policiamento de Cho-
que (BPChoque) receberam a in-
formação de que o mesmo estaria 
no bairro. 

Ao ser avistado pelos policiais, 
Fábio correu e buscou abrigo em 

uma casa. Os policiais militares 
entraram na residência e acharam 
o suspeito escondido debaixo de 
uma cama.

Levado para a Delegacia Espe-
cializada de Defesa da Proprieda-
de de Veículos e Cargas (Deprov), 
Fábio disse ser morador de rua 
e entregou mais de quatro datas 
de nascimento diferentes para os 
agentes. 

Após muita insistência, ele 
passou a data correta aos poli-
ciais: 12 de maio de 1985. Ou seja, 
no dia em que completou 28 anos, 
“comemorou” o aniversário come-

tendo o roubo contra a jornalista.
Calçando apenas um sapa-

to no pé esquerdo, que já estava 
com a sola solta, Fábio ainda ten-
tou negar a autoria, alegando que 
seu irmão gêmeo era o culpado, 
mas terminou sendo reconheci-
do pela vítima. Uma característi-
ca foi decisiva na confi rmação da 
jornalista.

“Lembro que ele só tinha um 
dente na parte de cima da boca. 
Como tudo foi muito rápido e ele 
pedia para que não olhasse, só 
pude ver o seu rosto. Tenho cer-
teza que é ele”, afi rmou Cláudia 

Mendes.
A exibição no programa Patru-

lha da Cidade, da TV Ponta Negra, 
de imagens do acusado, retiradas 
do circuito interno de um prédio 
próximo à casa da jornalista, que o 
mostravam alguns momentos an-
tes do crime, ajudou na identifi ca-
ção de Fábio.

“Várias equipes da polícia es-
tavam na rua desde domingo ten-
tando encontrá-lo. Após a exibi-
ção das imagens chegaram mais 
informações, que culminaram na 
prisão”, disse o delegado Frank Al-
buquerque, titular da Deprov.

O próprio Patrulha da Cidade 
já tinha mostrado, no mês passa-
do, uma fi lmagem amadora que 
registrava moradores de Cida-
de da Esperança, na Zona Oeste, 
batendo no acusado, após ele ter 
sido pego roubando uma casa.

Albuquerque afi rmou ontem 
que iria pedir a prisão preventiva 
de Fábio Júnior, por conta do rou-
bo qualifi cado – por ter mantido a 
vítima sob seu poder –, logo após 
o fl agrante ser registrado na dele-
gacia. “O crime foi bastante vio-
lento e ele também não possui en-
dereço fi xo. Por isso resolvi pedir 
logo a (prisão) preventiva”, fi nali-
zou o delegado.

‘MALUCO’ ASSALTOU 
JORNALISTA
/ EFICIÊNCIA /  POLÍCIA PRENDE FLÁVIO ‘MALUCO’, QUE ASSALTOU A JORNALISTA CLÁUDIA 
MENDES, DA TV PONTA NEGRA; IMAGENS VEICULADAS EM PROGRAMA FACILITARAM CAPTURA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Flávio foi reconhecido pela vítima: aniversário no domingo

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Viaduto do Baldo está interditado desde outubro do ano passado

EDUARDO MAIA / NJ

NENHUMA CONSTRUTORA APARE-
CEU na licitação para as obras 
de reparo do viaduto do Bal-
do, interditado desde outu-
bro do ano passado. A Pre-
feitura de Natal deve rece-
ber hoje um parecer da Pro-
curadoria Geral do Município 
(PGM) sobre a possibilidade 
de se fazer uma contratação 
direta da empresa. A obra 
está orçada em 1,8 milhão. 

O secretário municipal de 
Obras e Infraestrutura, Rogé-
rio Mariz, afi rmou que cin-
co construtoras compraram 
o edital de licitação, porém 
nenhuma delas apresentou 
proposta. 

Entre as possíveis causas, 
ele atribui um possível medo 
dos empresários que o paga-
mento seja honrado, em vir-
tude da situação deixada pela 
administração anterior nas 
contas do município. “Ape-
sar da gestão atual cumprir 
rigorosamente os seus com-
promissos fi nanceiros, ainda 

acredito haver um receio dos 
empresários, pois o passivo da 
nossa Secretaria é de R$ 15 mi-
lhões”, falou Mariz. 

Ele também acredita que 
as empresas podem ter esco-
lhido fi car de fora da licitação 
porque o orçamento da obra, 
de R$ 1,8 milhão, não poderá 
ser alterado. 

“É muito comum, mesmo 
em reformas de casas peque-
nas, o orçamento variar para 
cima, em virtude de algum 
gasto não previsto”, concluiu 
Mariz. 

O viaduto do Baldo está 
interditado desde o dia 4 de 
outubro de 2012. De acordo 
com o laudo pericial elabora-
do pelo engenheiro José Pe-
reira da Silva, o canal de con-
creto pelo qual passa o riacho 
do Baldo, que não tem relação 
direta com o viaduto, estaria 
completamente comprometi-
do, com rachaduras e a estru-
tura de armação de ferro cor-
roída em vários trechos.

AS GÊMEAS SIAMESAS potigua-
res Ana Clara e Anne Vitória, 
de sete meses de idade, pas-
saram por uma cirurgia em 
São Paulo e receberam alta 
ontem do Instituto da Crian-
ça do Hospital das Clínicas. 
Estavam unidos todo o fi nal 
da coluna, alguns órgãos pél-
vicos e o fi nal da medula. 

A mãe das gêmeas, Kátia 
Cunha da Costa, estava na 
sua segunda gravidez e fi cou 
assustada quando soube que 
os bebês estavam grudados. 

Mais de 80% dos gêmeos que 
nascem colados morrem. 

No dia do parto, a ma-
ternidade onde ela fez o pré-
-natal estava interditada 
em virtude de uma bactéria 
que infectou outros recém-
-nascidos. Um médico desco-
nhecido pela mãe fez o parto. 

A cirurgia em São Paulo 
foi realizada por 15 médicos 
de especialidades diferentes. 
As gêmeas passam bem, e es-
tão com os pais na casa de 
parentes.

LICITAÇÃO PARA OBRAS 
NO BALDO É DESERTA

SIAMESAS POTIGUARES 
SÃO SEPARADAS EM SP

/ TRÂNSITO /

/ CIRURGIA /

FOLHAPRESS

EM MAIS UM dia de tensão na Câ-
mara dos Deputados, a votação 
da Medida Provisória dos Por-
tos expôs divisões na base alia-
da do governo mesmo depois de 
o Palácio do Planalto fazer no-
vas concessões ao PMDB para 
tentar salvar a proposta, que 
perderá validade amanhã. 

O governo conseguiu apro-
var o texto base pouco depois 
das 20h, mas lutava para votar 
as polêmicas emendas a tem-

po de enviar o texto para o Se-
nado - que prorrogou sua sessão 
à noite para poder fazer a leitu-
ra da MP, possibilitando sua vo-
tação hoje. 

Enquanto a Câmara fazia 
três sessões para analisar a MP, 
com novas cenas de discussão e 
tumultos entre deputados, mi-
nistros se reuniam no Planal-
to com o líder do PMDB e prin-
cipal opositor da medida, de-
putado Eduardo Cunha (RJ), 
na tentativa de costurar um 
entendimento. 

Os dois lados chegaram a fa-
zer um acordo em torno do mé-
rito de quatro pontos da propos-
ta, mas não se entenderam so-
bre a melhor forma de votá-los 
no plenário. 

Cunha disse que havia acor-
do sobre o mérito de alguns 
pontos, mas não sobre como vo-
tá-los. Contrariando o governo, 
apresentou nova emenda reu-
nindo várias propostas de mu-
danças, substituindo a anterior, 
que havia inviabilizado a vota-
ção na semana passada. 

Correndo contra o relógio, 
o governo ainda viu aliados do 
PMDB, PDT, PTB, PSB e do pró-
prio PT ameaçando votar con-
tra o Planalto na apreciação dos 
destaques. 

A medida abre o setor por-
tuário e cria competição entre 
portos públicos e privados. A 
proposta gerou uma guerra en-
tre operadores de portos públi-
cos, como Santos Brasil e Libra, 
e grupos empresariais interessa-
dos em portos privados, como o 
de Eike Batista e a Odebrecht. 

MP dos Portos é aprovada e 
segue para o Senado

/ CÂMARA /
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Editor 

Moura Neto

A chuva que caiu durante toda 
o dia de ontem não provovou 
inundações, mas gerou problemas 
para o motorista natalense. Com 
a pista molhada, os riscos de co-
lisões ou atropelamentos aumen-
tam. É comum ver acidentes por 
toda a cidade.

Um idoso foi atropelado na 
BR-101, na altura do Carrefour, no 
sentido Centro em direção à Zona 
Sul, quando tentava atravessar a 
via. Um Ford Ka que não conse-
guiu frear a tempo e acabou atin-
gindo a vítima. Cinco carros que 
vinham logo atrás não consegui-
ram brecar e bateram, o que cau-
sou um engavetamento. O resulta-
do foi o congestionamento. 

“O acidente foi causado pela 
imprudência da vítima. O homem, 
em vez de usar a passarela, quis 
atravessar e foi atropelado. A pista 
molhada fi ca mais escorregadia, 

o pessoal desatento trafega mui-
to próximo um do outro e aconte-
ce isso”, alertou o inspetor Rober-
to Palhano, do setor de Comuni-
cação Social da Polícia Rodoviá-
ria Federal.

A PRF não informou a identi-

dade da vítima, mas ela foi aten-
dida pelo Serviço de Atendimen-
to Móvel de Saúde (Samu) e leva-
da para o Pronto Socorro Clóvis 
Sarinho. A informação é a de que 
o idoso fi cou ferido sem gravida-
de, com fratura numa das pernas.

IMAGINE NA COPA! A frase já 
foi dita por dez em cada dez 
brasileiros que sofrem por 
antecipação imaginando o 
caos que pode se instalar no 
país em 2014, quando todos os 
olhares estarão voltados para o 
mundial de futebol, diante dos 
problemas de infraestrutura 
ainda pendentes. Em Natal, 
uma das 12 cidades-sedes, 
é provável que, entre tantos 
outros transtornos, a cidade 
esteja debaixo d’água. A tirar 
por ontem, quando 45 mm de 
precipitação foram sufi cientes 
para alagar vários pontos 
e atravancar o trânsito nas 
principais vias, a situação deve 
realmente preocupar.

A comparação entre 
ontem e as datas dos jogos no 
próximo ano é completamente 
válida porque eles acontecerão 
exatamente no período 
chuvoso da capital. Neste ano, 
considerado atípico pelos 
meteorologistas, este período 
começou um pouco mais 
tarde e com índices abaixo 
do normal. As precipitações 
devem apresentar mais 
regularidade somente a partir 
de agora até o mês de agosto.  

O meteorologista Gilmar 
Bristot, da Emparn, afi rmou 
que entre hoje e os próximos 
dias a situação de chuvas deve 
continuar. “Principalmente na 
faixa litorânea leste, e durante 
a noite, madrugada e manhã”, 
afi rmou. O meteorologista 
disse ainda que a região do Alto 
Oeste e do Vale do Açu também 
irão ser atingidas por leves 
precipitações nos próximos 
dias. A chuva na capital foi 
provocada pela instabilidade 
oceânica, responsável também 
por pancadas de chuva no 
Agreste. Outro fenômeno é o 
sistema de brisas, que ajuda a 
levar a chuva para estas regiões. 

Apesar de constante, 
a chuva de ontem foi 
considerada de baixa 
intensidade. Choveu durante 
quase todo o dia, mas a soma 
(até às 16h) foi de apenas 45 
mm na capital, sendo em 
maior volume entre 14h e 
15h. Mesmo assim, a Defesa 
Civil municipal fi cou atenta 
e permanecerá em alerta 
enquanto continuarem as 
precipitações, com atenção 
especial às áreas de risco nas 
proximidades das encostas e 
lagoas de capitação. 

“Como o nível de chuva 
ainda não é alto, não temos 
informações sobre nenhuma 
situação preocupante nas 
áreas de risco, mas estamos 
monitorando”, disse o diretor 
da Defesa Civil da capital, 
Jeoás Santos.

De acordo com o 
órgão, a cidade conta com 
74 áreas de risco, sendo 
70 delas pela presença de 
lagoas de captação. Mãe 
Luiza, comunidades do 
Maruim e Jacó, Guarapes e 
Nova Cidade são algumas 
delas, principalmente por 
serem áreas de encostas 
e possibilidade de 
deslizamentos.

 O chefe de setor de vistoria 
e defesa da Secretaria de 
Defesa Social, Paulo Henrique 
Costa, disse que um grupo 
com quatro agentes continua 
monitorando principalmente 
as áreas de Mãe Luiza e 
comunidade do Jacó, mas até o 
fi nal do dia não havia nenhum 
problema relevante. 

“O que mais teve foi 
problema de alagamento, mas 
isso não é com a Defesa Civil”, 
destacou. O NOVO JORNAL  
não encontrou nenhum órgão 
que reunisse o balanço dos 
pontos de alagamento em 
toda a cidade.  No interior, 
segundo a  Emparn, as chuvas 
devem chegar somente até à 
região Central, estando mais 
presente no litoral. 

E SE FOSSE 
NA COPA?

/ CHUVA /  EMPARN REGISTRA  
PRECIPITAÇÕES DE 45 MM 
EM NATAL, SUFICIENTE PARA 
ALAGAR A CIDADE; DEFESA CIVIL 
FICA EM ESTADO DE ALERTA 
NAS 74 ÁREAS DE RISCOS 

COMO SEMPRE, TRANSTORNOS NO TRÂNSITO

 ▶ Na Avenida Hermes da Fonseca, indício de alagamento 

 ▶ Gilmar Bristot, meteorologista da 

Emparn: chuva deve continuar no 

litoral nos próximos dias

 ▶ Atropelamento e engavetamento de carros na BR-101

 ▶ Jeoás Santos, diretor da Defesa 

Civil de Natal: monitorando as áreas 

de riscos da capital

 ▶ Alagamento também em trecho da Avenida Prudente de Morais

 ▶ No bairro do Alecrim, como em toda cidade, pontos de alagamento 

 ▶ Vista panorâmica da Arena das Dunas: tempo fechado

DICAS DA PRF

 » Use o farol baixo aceso
 » Mantenha a distância entre o 

veículo da frente
 » Pare quando sentir que não 

existe visibilidade segura
 » Só ultrapasse com segurança
 » Mantenha os pneus e limpadores 

de para-brisa em boas condições
 » Cuidado redobrado com os 

pedestres
 » Opte pelas vias menos 

inundadas possíveis
 » Não dirija com os vidros 

embaçados

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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HORA DO PROTRANSPORTE
Depois de dois adiamentos, o 

último, há cerca de um mês, a pe-
dido dos concorrentes, o Governo 
do Estado realiza, hoje, concor-
rência pública para a contratação 
das obras do programa Pró-trans-
porte, na Zona Norte de Natal. 
Uma dessas áreas é a nova ave-
nida Moema Tinoco, que vai per-
mitir o acesso do trânsito oriundo 
da ponte Forte-Redinha a BR-101. 
Trata-se de um trecho de, apenas, 
quatro quilômetros de extensão 
com pista de barro e que, nos úl-
timos quatro anos transformou-
-se num dos maiores gargalos do 
trânsito de Natal. O Pró-transpor-
te tem um conjunto de obras para 
melhorar a mobilidade urbana 
em Natal.

FESTA DE ANIVERSÁRIO
O 90º aniversário do senador 

Garibaldi Alves, dia 27, vai ter uma 
comemoração especial na Assem-
bléia Legislativa, de onde ele saiu 
cassado pela ditadura, há 44 anos. 
Garibaldi foi Deputado Estadual 
desde os anos 50 e assumiu a ca-
deira de senador, em 2010, com a 
eleição da titular, Rosalba Ciarlini 
para o Governo do Estado.

CHOVE CHUVA

Quem foi à missa na data de 
Nossa Senhora de Fátima, na noi-
te de segunda-feira, na Catedral de 
Natal, teve de enfrentar um pro-
blema inesperado: chuvas. Eram 
tantas goteiras, que em algumas 
áreas do templo, mesmo numa 
chuvinha de baixa intensidade, 
era impossível permanecer - além 
do risco, sobretudo para os idosos 
com a água empoçada.

MP DO B
A diligência realizada, segun-

da-feira,  por representantes da 
Defensoria Pública do Estado no 
Hospital João Machado, para de-
nunciar a existência de uma ala 
reformada e não ocupada, termi-
na revelando o desejo da institui-
ção se tornar uma espécie de Mi-
nistério Público do B, ganhan-
do espaço na mídia ao denunciar 
defi ciência no serviço público (de 
outros órgãos, evidentemente). Os 
defensores públicos estão em gre-
ve. Eles querem independência fi -
nanceira, que nem o MP, e por que 
não, isonomia salarial?

PROTESTO SEM LIMITE
O reajuste dos preços – de uma maneira geral – é motivo de in-

satisfação coletiva. Mas, numa economia de mercado, com ampla 
liberdade, é difícil contabilizar e, sobretudo, mobilizar os insatis-
feitos. O produto aumentado hoje pode ser ofertado no dia seguin-
te, com um preço menor.  Mas, nessa quadra de liberdade econômi-
ca, existe um segmento regido pelas antigas regras do tabelamento 
de preços. É o caso do serviço de transportes coletivos, que termina 
atingindo a um enorme universo, capaz de interessar a todas as pes-
soas, mesmo quem não é seu usuário.

Em termos de Natal, desde o ano passado o sistema de trans-
portes coletivo transformou-se num aglutinador de inúmeras 
forças, nem todas – necessariamente – focadas na questão es-
pecífi ca.  Não se pode esquecer que, nessa área, existe uma ou-
tra pendência, com enormes interesses fi nanceiros. É a confecção 
das carteiras estudantis, para garantir o abatimento no preço das 
passagens, assim como o da meia entrada nos cinemas e teatros.

Como a carteira de estudante passou a ser gratuita, em razão 
de uma ação dos empresários de transporte, os mais expostos à 
multiplicação de falsos estudantes, muita gente fi cou sem a anti-
ga boquinha - e na hora do protesto somou as razões reais e justas 
à questão dos interesses contrariados, sem falar na busca de um 
elemento capaz de catalisar tantas insatisfações e justifi car ruido-
sas manifestações.

Nos últimos dias da administração Micarla de Sousa, quando 
esta já se encontrava isolada, a questão do preço das passagens 
de ônibus tornou-se uma espécie de pavio de uma bomba a ser 
explodida contra sua gestão. O aumento previsto para começar 
a ser praticado a partir do próximo sábado já havia sido autori-
zado no ano passado, mas uma dessas movimentações levou a 
Câmara Municipal a desautorizar a concessão do aumento; e no 
meio dos protestos, caiu o reajuste.  De lá para cá, apareceu mais 
um aumento nos salários dos motoristas, que tem um peso mui-
to forte na composição do custo da passagem, e a prefeitura, que 
anuncia a abertura de uma concorrência para a concessão deste 
serviço, não teve alternativa que não autorizar o reajuste no preço 
das passagens. Como não se cogitou a estatização do serviço, a 
manutenção de um preço de passagem defasado terminaria afas-
tando possíveis interessados na exploração do serviço.

Este é o quadro real. A prefeitura anuncia que pretende licitar 
as concessões de ônibus; concessões que estão postas há mais de 
trinta anos, o que tem permitido um sem número de jeitinhos que 
não tem contribuído nem para a efi ciência do serviço e nem mes-
mo para a satisfação dos empresários, obrigados a conviver com 
um tipo eloqüente de insegurança jurídica. Colocar como ponto 
focal na discussão eventuais reclamações contra defi ciências no 
serviço oferecido termina sem contribuir para que haja uma me-
lhoria futura nesses serviços. Na verdade, este último aumento 
concedido só é capaz de oferecer condições mínimas para a ma-
nutenção do serviço, no seu padrão atual. Qualquer outra atitude 
só vai criar barreiras para que o sistema possa  melhorar no futuro.

A concorrência para a concessão, que também entrou na pauta 
do protesto, só será viável se aparecer algum empresário que enxer-
gue oportunidade de lucro nessa operação. O lucro, no capitalis-
mo, é o grande estímulo para que as empresas possam cumprir o 
seu papel, inclusive oferecendo um bom serviço. A chave desta mu-
dança está na defi nição de regras claras tanto das obrigações das 
empresas quanto dos seus direitos. Quem for protestar não pode 
deixar de levar em conta essa realidade. Assim como não existe al-
moço grátis, também não existe passagem de graça.Sempre tem 
alguém pagando. E não é quem se junta para queimar ônibus.

 ▶ A PEC das Domésticas é o tema 
da primeira edição do ano, da Quinta 
Jurídica, que vai ser realizada amanhã, 
no auditório da Justiça Federal.

 ▶ Raciel Pronze Rodrigues, Conselheiro 
de Negócios da Embaixada de Cuba, 
está, hoje, em Natal para acertar a vinda 
de esportistas cubanos com a Secretaria 
de Espoirtes.

 ▶ Uma Audiência Pública, hoje, 
na Assembléia Legislativa, marca a 
passagem do Dia do Serviço Social: 
“Serviço Social na luta contra a 
exploração do trabalho”.

 ▶ Hoje completa 25 anos que Dom 
Alair Vilar foi nomeado Arcebispo 
Metropolitano de Natal.

 ▶ Em matéria de factóide, o Procon 

RN criou uma diligência para apreender 
leite de marcas que nem são vendidas 
em Natal. Mas apareceram na TV no Rio 
Grande do Sul.

 ▶ A Prefeitura de Natal promove, hoje,  
Pregão Presencial para contratação de 
empresa de locação da banheiros químicos.

 ▶ O projeto Conexão Felipe Camarão 
recebe, hoje, a Caravana de Rabequeiros 

de Pernambuco para uma aula-
espetáculo num programa de intercâmbio

 ▶ Hoje tem a posse do padre João 
Medeiros Filho no Conselho Estadual de 
Educação.

 ▶ A Reitora da UFRN, Ângela Paiva Cruz, 
participa, hoje, em Cuiritiba, de reunião 
da Andifes, que discutirá a autonomia 
universitária.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CRAQUE BEBETO, INTEGRANTE DO COMITÊ DA
COPA 2014,  DEPOIS DE VISITAR A ARENA DAS DUNAS.

Tive a oportunidade de ver isso 
aqui desde o início, quando não 
tinha nada. Hoje, posso dizer 
que fi quei assustado com toda 
esta evolução, pois o estádio 
está praticamente pronto.”,

DEZ ANOS DE ESTRADA
A Coopercom/RN festeja o 

seu 10º aniversário promovendo, 
amanhã, na Fiern o 1º Seminário 
de Cooperativismo, na Casa da In-
dústria,  possibilitando a apresen-
tação de dois cases de sucesso do 
cooperativismo empresarial, do 
Ceará (com central de compras) e 
do Rio Grande do Sul (estabelecen-
do novos patamares na negocia-
ção de crédito imobiliário), além 
de inovações tecnológicas.

Nesses dez anos, a Cooper-
com/RN, que começou unindo as 
construtoras locais para negociar 
a compra de elevadores, nos últi-
mos anos ganhou tanta muscula-
tura que tem conseguido impor-
tar esses equipamentos da Coréia 
e da Espanha.

DIREITO DA SECA
O Programa de Pós Graduação 

em Direito da Universidade Fede-
ral, organizou uma palestra sobre 
“O Direito dos Povos da Seca”, fun-
cionando como atividade com-
plementar para os alunos de gra-
duação. O palestrante da tarde de 
hoje, no Departamento de Prática 
Jurídica, é o professor Paulo Lopo 
Saraiva. O evento contará com re-
presentantes do Governo do Esta-
do, Arquidiocese e Ufersa.

REPERCUSSÃO NACIONAL
A fi liação do norte-rio-gran-

dense Abraão Lincoln ao PRB, um 
mês depois do ato, ganha repercus-
são nacional, com direto a foto no 
alto da terceira página do jornal O 
Globo do Rio. Lincoln é Presidente 
da Confederação Nacional dos Pes-
cadores e Aquicultores e, atenden-
do a convite do ministro Marcelo 
Crivela, Presidente do PRB, inscre-
veu-se no PRB,  acusado pelo jornal 
de atrair líderes sindicais para for-
talecer seu partido.

Segundo O Globo, Crivella 
tem usado os recursos do benefí-
cio seguro-defeso (a Bolsa Pesca) 
para fazer politicagem. O RN é um 
exemplo.

CONSTITUIÇÃO CIDADÃ
A UnP inicia, 

hoje, uma pro-
gramação do seu 
Curso de Direi-
to para marcar o 
25º aniversário da 
Constituição Bra-
sileira, com palestras de grandes 
nomes que serão realizadas todos 
os meses. Na abertura da progra-
mação, o professor Hudson Palha-
no de Oliveira Galvão fará palestra 
sobre Os Confl itos de Competên-
cia normativa do Estado Regula-
dor brasileiro.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Imagina na copa...
Uma das expressões mais ouvidas ontem, dia de chuva intensas 

em Natal, já está se transformando em jargão local - como já ocor-
re em outras cidades que sediarão jogos em 2014: imagina na Copa... 

A cidade voltou a se transformar numa enorme lagoa, a despeito 
dos trabalhos que vinham sendo anunciados pela prefeitura com ob-
jetivo de preparar o município para o período de inverno mais rigo-
roso. Ainda que os trabalhos estejam sendo realizados, do que não se 
duvida, fi cou claro que é preciso fazer algo mais a fi m de conter tan-
to alagamento.

É evidente que, ressalvando o que há de ironia na expressão, de 
fato preocupa verifi car que apesar das promessas, a cidade continua 
sofrendo os efeitos das chuvas mais fortes. Verdade que não se pode 
responsabilizar somente esta gestão – de cinco meses – pelo proble-
ma. Mas em se tratando de uma administração que não é neófi ta, 
uma vez que o prefeito já havia gerido a cidade em dois outros perí-
odos, esperava-se (e espera-se) que, identifi cados os pontos críticos, 
eles sejam logo enfrentados.

Numa época em que se critica tanto a demora em executar as ditas 
obras de mobilidade, com a intenção de melhorar o fl uxo de veículos nas 
principais ruas e avenidas, de modo que se vençam os obstáculos à fl ui-
dez do tráfego, é preciso se voltar para as questões aparentemente mais 
simples, mas que podem custar muito caro - principalmente à imagem 
da cidade. Uma delas é preparar a cidade para resistir aos temporais.

Afi nal, acredita-se que nem os maiores críticos da gestão muni-
cipal desejariam ver a cidade em pandarecos em plena realização da 
Copa do Mundo. As imagens da Natal alagada certamente correriam 
o mundo, sem falar em outro aspecto grave, que é, por impensável 
que seja, ter de atrasar o início das partidas por causa dos transtor-
nos no trânsito decorrentes dos temporais.

Como não falta muito – afi nal resta pouco mais de um ano para o 
início da copa -, é necessário desde já pensar nas providências e, mais 
do que isso, permitir que as soluções sejam executadas.

Natal, certamente, encherá os olhos do mundo durante o torneio 
caso esteja adornada pelo seu clima mais frequente – aquele emoldu-
rado pelo sol forte, pelo céu azul sem nuvens e pelas praias convida-
tivas. Do contrário, caso esteja debaixo de chuva, o esforço que have-
rá de fazer é para que as inconveniências do tempo não provoquem 
prejuízos. Não custa dizer que não haverá tempo para reparar uma 
impressão ruim.

Se há algo que pode ser apontado como positivo num dia inten-
so de chuvas como o de ontem é o de mostrar à prefeitura onde es-
tão localizados os pontos criticos. Os técnicos precisam não somente 
interpretar o recado mandado pelas águas, mas fazer o possível para 
que interfi ram o menos possível na rotina da cidade.

Editorial

Os escuros do golpe
Por causa do episódio envolvendo o coronel Ustra, ex-chefe do 

DOI-CODI durante seu depoimento na Comissão da Verdade, sema-
na passada, me veio à cabeça cenas de fi lmes e frases. “A vida sem his-
tórias nada vale” dita no fi lme francês Dans La Maison (Dentro de 
casa) é uma delas que por sua vez me remeteu a O Dia que Durou 21 
Anos, uma série exibida pela TV Brasil, escrita pelo jornalista Flavio 
Tavares sobre a derrocada democracia nacional nos anos 1960. 

A história do Brasil cheia de lacunas. Muito do que por aqui se pas-
sou ou se passa é muito mal contado mas felizmente há pessoas inte-
ressadas em não deixar o que fi cou para trás adormecido nas gavetas 
do ofi cialismo. O fi lme de Flávio Tavares responde a muitas questões 
omitidas mas que o tempo não apagou dos arquivos e das  memórias 
vivas dispostas a contar o que pedaços desses fragmentos engaveta-
dos do que  realmente aconteceu no dia 31 de março de 1964 quan-
do se armou a ocupação das ruas  em primeiro de abril daquela ano. 

Em 3 capítulos, a série mostra a participação fundamental dos 
Estados Unidos durante os governos dos presidentes John Kennedy 
e  Lindon Johnson no golpe militar e o protagonismo do embaixador 
norte-americano Lincoln Gordon em todo o processo como  gran-
de articulador do que se conhece hoje como ditadura militar. Finan-
ciou e os conspiradores brasileiros como o general do Exército Caste-
lo Branco, porta-voz dos inimigos tupiniquins, militares e civis, que 
viam no presidente João Goulart uma ameaça ao mundo livre. O te-
mor dos americanos e dos militares brasileiros era de que o Brasil se 
tornasse uma nova China na América.

O Dia que Durou 21 Anos mostra como a ideia inicial de afastar os 
comunistas do poder e repor a ordem fugiu ao controle. Documentos 
e depoimentos revelam detalhes da Operação Brother Sam, uma es-
tratégia para invadir o país caso a ofensiva militar encontrasse resis-
tência das tropas leais a Goulart, o que terminou não acontecendo. 

Para combater a ameaça comunista, os americanos abriram a 
torneira de dólares e, através de Aliança para o Progresso, fi nancia-
ram obras país afora. Em Natal, por exemplo, o governador Aluízio 
Alves construiu a Cidade da Esperança e o sistema de abastecimento 
d´água da lagoa do Jiqui. 

O poder subiu à cabeça dos militares. Fecharam o Congresso, 
cassaram os direitos políticos e o discurso do general Carlos Guedes 
mostrou o que ocorreria dali por diante: “Nós devemos amor a Deus, 
e se não amarmos devemos temer a Deus. De modo que aqueles que 
não amam a revolução com a situação que foi imposta, pelo menos, 
devem temê-la porque nós saberemos, se necessário, impô-la”.  Mes-
mo com força, armas, sequestros, prisões, torturas e morte eles não 
conseguiram impor a sua “revolução” que durou 21 anos com apoio 
de tipos como Ustra. A Comissão da Verdade não tem poder de puni-
ção mas, felizmente, começa a iluminar alguns cantos escuros da di-
tadura militar. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Todos os santos
Ideli Salvatti (Relações Institucionais) acionou até Roberto Je-

ff erson em busca de ajuda para unifi car o PTB na votação da medi-
da provisória dos portos, ontem, na Câmara. O delator do mensa-
lão, maior escândalo do governo Lula, concordou em ajudar o Pla-
nalto. O ex-deputado Benito Gama, presidente da sigla, também foi 
procurado para conter Silvio Costa (PE), que estava “incendiando” 
o plenário da Casa com posicionamento contrário à MP. 

ARTICULAÇÃO
Diante do pedido, a dupla acio-
nou Jovair Arantes (PTB-GO), 
líder do partido, que fi cou de 
conversar com sua bancada. 

JOGANDO A TOALHA
Luiz Sérgio (PT-RJ) retirou 
emendas polêmicas da MP 
após pressão do Planalto e do 
PT: “Gleisi Hoff mann e José 
Guimarães me pediram”, diz 
ele. 

SHOW DO BILHÃO
Em tom de brincadeira, Eudes 
Xavier (PT-CE) disse a Amaury 
Teixeira (PT-BA) logo após re-
gistrar presença: “Vamos em-
bora que eu quero meu R$ 1 bi-
lhão!”. O valor foi o prometido 
pelo governo em emendas em 
troca da aprovação da MP. 

TAXÍMETRO
Diante das sucessivas obstru-
ções na votação da MP dos 
Portos ontem, um deputado 
brincava: “O PMDB inaugu-
rou a obstrução por hora nes-
ta Casa”. 

CALENDÁRIO
Guido Mantega (Fazenda) 
acertou com o secretário-exe-
cutivo, Nelson Barbosa, que ele 
entra em férias hoje. Sua exo-
neração será efetivada em 1º de 
junho. 

PARA DEPOIS 1
Setores do governo defendem 
que Alessandro Teixeira, que 
deixará o Ministério de Desen-
volvimento e Indústria depois 
de pedido de Fernando Pimen-
tel, seja realocado na Casa Civil 
após temporada de férias. 

PARA DEPOIS 2
Beto Vasconcelos, secretário-
-executivo de Glesi Hoff mann, 
deve deixar o posto no perío-
do. Outra opção é alocar Teixei-
ra em um órgão internacional. 

MEDIAÇÃO
Joaquim Barbosa receberá 
Márcio Th omaz Bastos, advo-
gado de José Roberto Salga-
do, do Banco Rural, no caso do 

mensalão. O presidente do STF 
convidou o procurador-geral 
da República, Roberto Gurgel, 
para participar da audiência, 
na próxima segunda-feira. 

FLASHMOB
Barbosa tem dito que não pre-
cisa pautar a análise dos em-
bargos de declaração do men-
salão antes de levá-los ao ple-
nário do Supremo. Ele pode 
surpreender os demais minis-
tros e propor a análise dos re-
cursos a qualquer momento. 

QI
A bancada federal do PSDB le-
vará ao senador Aécio Neves 
(MG) o nome de Bruno Araú-
jo (PE) como indicação para a 
secretaria-geral da sigla. A des-
peito da decisão, o posto se-
gue como o preferido para 
acomodar a seção paulista na 
Executiva. 

TIRO N’ÁGUA
De um sindicalista que parti-
cipou da conversa com o Pla-
nalto ontem: “Foi uma reunião 
que levou do nada para lugar 
nenhum”. 

SINERGIA
Empenhado em derrubar a 
mudança no ICMS discutida 
no Senado, Geraldo Alckmin 
(PSDB) telefonou para Luiz 
Marinho (PT). O petista pro-
meteu ajuda e levou o tema à 
reunião da Frente Nacional de 
Prefeitos. 

UNI-VOS
Com apoio de setores do em-
presariado de Estados contrá-
rios às mudanças no imposto, 
a Força Sindical e a CGTB que-
rem levar hoje 30 mil pessoas 
para protestar na Esplanada. 

VISITA À FOLHA
Marina Grossi, presidente do 
CEBDS (Conselho Empresarial 
Brasileiro para o Desenvolvi-
mento Sustentável), visitou on-
tem a Folha. Estava com Edu-
ardo Nunes, coordenador de 
comunicação, e Renato Nassar, 
assessor de imprensa. 

Com o discurso de ontem,
Anthony Garotinho deixa de ser

o Garotinho do PR para ser apenas
um garotinho da Ideli. 

DO DEPUTADO NILSON LEITÃO (PSDB-MT), líder da minoria na 
Câmara, sobre fala de Anthony Garotinho (PR-RJ) em defesa da 

votação da MP dos Portos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O QUE É ISSO, COMPANHEIRA?  

A fi lósofa Marilena Chauí participou na segunda-feira de de-
bate sobre o lançamento do livro “10 anos de governos pós-neoli-
berais no Brasil: Lula e Dilma’’, organizado pelo sociólogo Emir Sa-
der. Fez uma longa fala e terminou com um brado: 

– Odeio a classe média --disse, para em seguida chamá-la de 
‘’fascista’’ e ‘’reacionária’’. 

Lula, que falou logo depois da acadêmica, tratou de aliviar o 
clima, para êxtase da plateia: 

– Depois de anos que lutei para chegar à classe média, vem 
essa mulher e esculhamba com a classe média... 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

O MINISTRO GILBERTO Carvalho 
(Secretaria Geral da Presidência) 
terá que explicar, no Senado, de-
núncia de que teria tentado im-
pedir a realização de sindicân-
cia instalada pelo governo para 
investigar a atuação de Rosema-
ry Noronha, ex-chefe do gabinete 
da Presidência da República em 
São Paulo. A Comissão de Meio 
Ambiente, Defesa do Consumi-
dor e Fiscalização e Controle do 
Senado aprovou ontem convo-
cação para Carvalho falar aos 
senadores. 

Aliado do governo, o presi-
dente da comissão, senador Blai-
ro Maggi (PR-MT), permitiu a 
votação em uma sessão esvazia-
da – o que impediu a mobiliza-
ção de governistas para impedi-
rem a aprovação da convocação. 
O pedido de convocação é auto-
ria do líder do PSDB no Senado, 
Aloysio Nunes Ferreira (SP). 

Nunes pede, no requerimen-
to, que Carvalho preste os “de-
vidos esclarecimentos” sobre a 
“investigação paralela” conduzi-
da pela Secretaria Geral da Pre-
sidência sobre a atuação de Ro-
semary. Segundo reportagem da 
revista “Veja”, o titular da pas-
ta teria agido para impedir in-
vestigações contra Rosemary, de 
quem é amigo pessoal. 

A sindicância foi aberta pelo 
governo no ano passado para 
apurar a conduta de Rose, que é 
uma das investigadas pela ope-

ração Porto Seguro, da Polícia 
Federal, sobre um esquema de 
venda de pareceres e tráfi co de 
infl uência no governo. 

Paralelamente à investiga-
ção criminal, o governo deci-
diu abrir uma comissão de sin-
dicância, formada pela CGU 
(Controladoria-Geral da União), 
AGU (Advocacia-Geral da 
União) e Casa Civil, para investi-
gar administrativamente a con-
duta de Rose. 

Indiciada por formação de 
quadrilha, ela foi exonerada do 
cargo em dezembro. Mesmo as-
sim, o governo abriu uma co-
missão de sindicância para in-
vestigar administrativamente 
sua conduta. 

A defesa tenta demonstrar 
que toda nomeação depende 
de um “colchão de apoio políti-
co e institucional”. “Quem sabe 
a CGU não vai desencadear no-
vas sindicâncias contra outras 
autoridades, partindo dos mes-
mos critérios usados em relação 
a Rosemary?”, diz o advogado 
Fabio Medina. 

A revista “Veja” mostrou con-

teúdo de relatório do governo 
que embasou a abertura de pro-
cesso disciplinar. O documento 
detalha como Rose se benefi cia-
va de sua relação de intimidade 
com o então presidente Lula. En-
tre os detalhes está uma viagem 
a Roma na qual Rose, e seu ma-
rido fi caram hospedados na em-
baixada brasileira, localizada em 
um palácio na Piazza Navona, fa-
moso ponto turístico da cidade. 

Rosemary é responsabiliza-
da pela nomeação de dois direto-
res de agências reguladoras acu-
sados, com ela, de esquema de 
corrupção que envolvia a venda 
de pareceres.

FOLHAPRESS

O TSE (TRIBUNAL Superior Eleito-
ral) confi rmou ontem o cancela-
mento de mais de 1,3 milhão de 
títulos. São de eleitores que não 
justifi caram a ausência nas úl-
timas três eleições. Segundo o 
TSE, apenas 10,27% dos eleito-
res faltosos procuraram regula-

rizar a situação. 
O prazo para justifi car a au-

sência terminou no dia 25 de 
abril. Segundo o TSE, 1,5 milhão 
de eleitores estavam com a situa-
ção pendente e apenas 155,6 mil 
procuraram a Justiça Eleitoral. 

O cancelamento do título 
pode impedir a retirada de pas-
saporte ou carteira de identida-

de, o recebimento de salários 
de função ou emprego público 
e obtenção de certos tipos de 
empréstimos. Também compli-
ca a investidura e nomeação em 
cargo público e renovação de 
matrícula em estabelecimento 
de ensino ofi cial ou fi scalizado 
pelo governo. 

Quem perdeu o título deve 

procurar um cartório eleitoral 
para reativar o registro. O do-
cumento pode ter o mesmo 
número do cancelado. É neces-
sário apresentar documento 
de identifi cação, comprovan-
te de residência e preencher o 
Requerimento de Alistamento 
Eleitoral, além de pagar even-
tuais multas.

O JORNALISTA E ex-deputado fe-
deral Fernando Gabeira acredi-
ta que o PV deveria ir bem mais 
além do que o discurso ecológi-
co, tocando com mais frequên-
cia em assuntos como educa-
ção, saúde e emprego. 

Com 72 anos completados 
em fevereiro, Gabeira comen-
tou sobre a situação do partido 
quando esteve em Natal, sexta-
-feira passada, e também falou 
a respeito da ex-prefeita Micar-
la de Sousa, que deixou a legen-
da no mês passado.

Ele considera que o gran-
de fracasso da gestão de Micar-
la não foi evitado por ela “viver 
uma situação familiar peculiar”. 
Diz ter dito informações apenas 
através do PV e lembra dela ape-
nas quando a ex-prefeita foi levar 
apoio à sua candidatura para go-
vernador do Rio de Janeiro. “Não 
conheci ela, mas fui informado 
pelo partido. Fiquei escandaliza-
do pela situação”, revela, acres-
centando saber que o partido 
tentou estabelecer um contato 

com ela no sentido de ajudá-la e 
contribuir com a administração 
e teve difi culdades com isso. “O 
partido afi rma, não tenho como 
confi rmar, que houve muitas di-
fi culdades. Existia muita resis-
tência por parte de uma estru-
tura familiar em torno dela. En-
tão ela fi cou no caminho errado 
porque se indispôs com a maio-
ria da população”, analisa. 

Gabeira não se conside-
ra nem um pouco incomodado 
em manter o tom crítico em re-
lação ao governo federal, mes-
mo fazendo parte de um parti-
do da base aliada. “Não me im-
porto muito com isso. Escrevo o 
que penso e nunca ninguém re-
clamou. Na hora das eleições, o 
partido se esconde atrás de mim, 
pois, nessa hora, todos querem 
uma posição mais clara sobre os 
grandes temas”, dispara. 

O ex-deputado diz man-
ter sua coerência, “sem o me-
nor impedimento”, pois rompeu 
com o Partido dos Trabalhado-
res (PT) no início de 2003 e, de lá 
pra cá, continuou com suas po-
sições claras. 

Porém, ele tem a consciência 

do jogo político reinante em Bra-
sília e entende as diferenças en-
tre os interesses do partido e da 
sua bancada federal. 

“Eu acho que o partido de-
veria manter uma posição críti-
ca, mas, uma coisa é o partido, 
outra coisa é a bancada. Ela tem 
necessidades especiais dela. Se 
um deputado que vem de uma 
área determinada, com difi cul-
dades de se eleger, vai adotar a 
seguinte lógica: se eu não fi zer 
algum acordo com o governo, eu 

não vou levar nenhum benefício 
para a minha região. Se não fi zer 
nenhum benefício, não me reele-
jo. É uma questão de sobrevivên-
cia política”, equaciona. 

Gabeira diz que, para ele, 
esse dilema nunca existiu por-
que se considera um “deputa-
do de opinião”. “Os anos em que 
eu passei na Câmara, muitos re-
cursos foram destinados a ou-
tros estados, como Pernambuco 
e Goiás. Não precisei fazer o jogo 
corriqueiro do parlamento”. 

TSE cancela 1,3 milhão 
de títulos eleitorais

/ PRAZO /

Gabeira avalia PV e diz que 
partido tentou ajudar Micarla

/ VERDE /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Fernando Gabeira: Micarla fi cou no caminho errado

FÁBIO CORTEZ / NJ

BATE OUTRA VEZ
/ CASO ROSE /  COMISSÃO DO SENADO CONVOCA SECRETÁRIO-GERAL DA PRESIDÊNCIA 
DA REPÚBLICA PARA FALAR DE SINDICÂNCIA SOBRE ROSEMARY NORONHA

 ▶ Gilberto Carvalho teria feito ‘invetigação paralela’ sobre o caso

ANTONIO CRUZ / ABR

 ▶ Rose, amiga de Lula

JORGE ARAÚJO / FOLHAPRESS
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Conecte-se

Hígia
Sobre reportagem “Hígia não é 
prioridade”: Provavelmente, o 
julgamento será concluído daqui a 
umas 4 rodadas de reencarnações, 
pois, só assim, dará tempo para 
todos os envolvidos e seus familiares 
entrarem, roubarem mais, saírem e 
voltarem, quantas vezes quiserem. 
Quanto aos mutirões da justiça, deixa 
PRA lá. Estamos no RN, mesmo. 
Coisas deste nosso Brasil Varonil.

João Silva
Pelo Site

Aids
Alerta para a população natalense!!! 
(sobre a série de reportagem mostrando 
os 30 anos da chegada da Aids no RN).

Andre Amorim
Pelo Facebook

Fifa
Sobre a visita dos representantes da 
Fifa: coitados. Tão animados com essa 
copa; enquanto isso os seus fi lhos 
estão sem escolas com qualidade, 
sem saúde digna e com uma falta de 
emprego de lascar na nossa cidade. É, 
o povo é muito festivo mesmo.

João Batista Ferreira
Pelo Facebook

Fifa - 2
Bacana ! Mas melhor mesmo se 
esta platéia toda fosse para receber 
e ovacionar visitas de autoridades 
em obras de complexos hospitalares, 
postos de saúde, estradas...etc. 
Infelizmente é isso aí que dá voto 
e mantém político no poder! Culpa 
deles políticos? Não. Eles apenas 
dançam ao sabor da música que vem 
do povo!

Getúlio Jucá
Pelo Instagram

Fifa - 3
É bom de ver, mas quando se sabe 
que tem crianças e adultos morrendo 
vítimas da dengue em todo o estado ...

Ivane Yasmine
Pelo Instagram

Cuba
Jomar Morais põe o dedo na ferida no 

artigo de hoje (terça-feira) no NOVO 
JORNAL.  Essa a diferença entre jornal 
e rede social.

Heverton Freitas, @hevertonsf
Pelo Twitter

Cuba - 2
Com tantos jornalistas aéticos, 
poderiam importar alguns de Cuba; e 
também juízes, promotores...vamos 
importar a ilha toda!!!

Gerson Nascimento, @gersonbn
Pelo Twitter

Trânsito
A respeito do artigo de Roda Viva 
– Sem lei e sem dono : em SP 
desrespeito a ciclista rende uma multa 
por hora. É assim que se “educa” 
motoristas.

Carlos Prado, @cdoprado
Pelo Twitter

Arqueologia
Com essa “descoberta” (conforme 
noticiado na coluna Roda Viva) sugiro 
como pauta matéria sobre o “Sítio 
Arqueológico” encontrado em Nova 
Cruz que impede a Barragem Bujari. 

Cid Arruda Câmara, @cidarruda
Pelo Twitter

Dia das Mães
Obrigada NOVO JORNAL pela linda 
homenagem!!! Ameiiiiii!!!

Valeska Protasio
Pelo Instagram

Dia das Mães - 2
Que linda! Amei! Parabéns ao NOVO 
JORNAL por não ter receio de inovar 
o bom e velho jornalismo impresso. 
Abraços na equipe.

Juliska Azevedo
Pelo Instagram

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Qual é a do TCU?
Os consumidores brasileiros foram extorquidos em nada menos que 

R$ 13 bilhões – em valores atualizados, no período de 2002 ao início de 
2010, pelas empresas concessionárias de distribuição de energia elétrica.

Cheguei a essa informação e aos seus números alarmantes, através 
do portal da Câmara dos Deputados.

Descobridor da extorsão, o deputado Eduardo da Fonte (PP-PE), for-
mulou um pedido de auditoria que a confi rmou e, em seguida, entrou 
com uma ação junto ao Tribunal de Contas da União (TCU), pleitean-
do a devolução dos valores cobrados indevidamente aos consumidores 
brasileiros.

Pelo menos, para nós consumidores implacavelmente prejudicados, 
nada mais justo. Já que fomos roubados, mesmo que por um equívoco (vá 
lá) da burocracia, no mínimo, somos merecedores de um ressarcimento.

Com efeito, num primeiro momento, o pleito do parlamentar per-
nambucano recebeu parecer favorável do ministro do TCU, Valmir Cam-
pelo, que foi o relator da matéria.

Mas, logo em seguida, outro ministro do TCU, no caso, o revisor, mi-
nistro Raimundo Carreiro, num voto em separado, impôs uma condição 
acentuadamente burocrática para difi cultar o ressarcimento. 

Em seu voto, Carreiro – verdade seja dita - reconhece que nós temos 
efetivo direito ao ressarcimento. Mas, para conseguir recebê-lo, “cada 
consumidor precisa entrar individualmente na Justiça” – segundo reve-
lou o deputado Eduardo da Fonte citado na matéria que li na “Agência 
Câmara Notícias”.

Diante disso, o próprio Eduardo da Fonte apresentou um projeto de 
Decreto Legislativo da Câmara (PDC 10/11) formalizando a obrigação 
da devolução de tudo o que foi cobrado indevidamente pelas compa-
nhias distribuidoras de energia elétrica, sem qualquer tipo de complica-
ção burocrática.

E aí, como é que fi ca?
Bem: O PDC 10/11 está em processo de tramitação. Já recebeu apro-

vação da Comissão de Defesa do Consumidor e, exatamente nesta quar-
ta-feira, dia 15, às 11 horas, estará em debate, em audiência pública, na 
Comissão de Minas e Energia. 

Além de entidades de defesa do consumidor e da OAB, a Comissão 
convidou, também, o próprio ministro Raimundo Carreiro, revisor da 
matéria no TCU.

Será a grande oportunidade que a sociedade brasileira terá de ouvi-lo 
explicar qual é a do TCU, em matéria que interessa tão de perto a, prati-
camente, toda população. Tomara que ele se toque.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

PETROBRAS 
NÃO REVERTEU 
DEMISSÕES EM 
MOSSORÓ

Pouco mais de um mês depois 
de a governadora Rosalba Ciarlini 
e os principais políticos potiguares 
terem compartilhado audiências 
em Mossoró, Natal e Rio de 
Janeiro com o propósito de tentar 
reverter a onda de demissões no 
setor petrolífero do Oeste do Rio 
Grande do Norte, líderes sindicais 
da área dizem que o processo tem 
continuado sem a menor alteração.

Segundo o técnico Pedro Idalino, 
um dos diretores do Sindicato dos 
Petroleiros (Sindipetro), neste período 
não foi feita nenhuma das entre 
seiscentas e mil contratações que a 
presidente da Petróleo Brasileiro S/A 
(Petrobrás), engenheira Graça Foster, 
anunciou para Mossoró e entorno 
quando recebeu Rosalba e aliados e 
adversários desta em seu gabinete, no 
Rio de Janeiro, em abril.

Pelo contrário, deplorou, houve 
pelo menos quarenta demissões só 
em uma empresa, a Halliburton. 
O que renova as esperanças de 
reversão desta situação é o fato de na 
última sexta-feira Graça Foster ter 
anunciado, no Rio de Janeiro, medidas 
que efetivamente tendem a viabilizar 
novas contratações.

“O Rio Grande do Norte é o lugar que mais tem ingratos 
por metro quadrado no mundo”. A frase foi cunhada 
recentemente, no Rio de Janeiro, pelo ex-empresário e ex-
político Fernando Freire, reclamando junto ao amigo Renato 
Dantas contra a falta de solidariedade de potiguares em 
relação à ação por improbidade administrativa que tramita 
contra ele na quinta vara da Fazenda Pública de Natal.

Fernando e uma servidora pública que foi incriminada 
sem haver embolsado nada nas irregularidades carimbadas 
como “escândalo dos Gafanhotos”, sugeriu que ao prodigalizar 
gratifi cações, através do gabinete da vice-governadoria, estava 
resolvendo problemas políticos do governo Garibaldi Alves Filho 
e de muitos políticos aliados, como deputados e vereadores, 
mas quando esta situação atraiu os olhos da justiça estes 
sumiram, abandonando-o à própria sorte.

Deverá ser realizado 
no próximo dia 22 o leilão 
para a compra daquele 
milho do factóide que a 
presidente Dilma Rousseff  
protagonizou em Fortaleza 
anunciando-o para acabar 
a fome que vinha matando 
o gado que não pode 
escapar do “Polígono das 
Secas”.

Pelo discurso 
presidencial, pronunciado 
em reunião com os 
governadores do Nordeste, 
ainda no começo de 
abril, e pronunciamentos 
que o seguiram, os grãos 
destinados ao Rio Grande 
do Norte deveriam estar 
desembarcados em Natal 
no último dia 6. Todo 
mundo comemorou a 
falação e só quem previu a 
demora dessa chegada, se 
houvesse, foi este jornalista.

Tomara que as chuvas 
das duas últimas tenham 
criado uma babugem para 
o gado potiguar, porque 
ainda vai esperar muito 
pelo milho de Dilma. 
Ele ainda não foi sequer 
comprado pela Companhia 
Nacional de Abastecimento 

(Conab) porque o governo 
federal não quer fazer nada 
de seu para aplacar a fome 
do gado nordestino.

De fato, Dilma se 
propõe a comprar o milho 
e não para doá-lo, mas para 
revendê-lo aos pecuaristas 
daqui, e deseja que os 
produtores de outras 
regiões do país façam o 
sacrifício de vendê-lo a 
preços inferiores aos do 
mercado externo, ávido por 
sua “commoditie”.

A Conab já abriu 
uns quatro leilões para 
comprar o mesmo milho 
e não consegue adquiri-lo 
exatamente porque oferece 
preços muito aquém dos 
praticados no mercado em 
que atuam os produtores. 
Dilma anunciou uma 
mesura e depois mandou 
ver se o dono do chapéu 
concordava com seu 
gesto. Quisesse ajudar 
o nordestino, ela teria 
mandado a Conab 
comprar o milho a preço de 
mercado, assumir o ônus 
e entregá-lo com urgência 
e de graça aos pecuaristas 
potiguares.

Presidente regional do PSD e auto-proclamado candidato 
à sucessão da governadora Rosalba Ciarlini, o vice-governador 
Robinson Faria almoçou no início da tarde desta segunda-feira, 
13, anteontem, num dos restaurantes do Natal Shopping e 
passeou pelas alamedas do centro de compras sem que os 
freqüentadores comuns notassem sua presença no local.

Este foi o quarto momento em poucos dias em que 
Robinson não conseguiu ser notado ao freqüentar lugares 
públicos. O penúltimo ocorreu na última sexta-feira, 10, 
quando ele e alguns vereadores percorreram o espaço do 
“Umarizal Fest”, o carnaval fora de época de Umarizal, no pé 
da serra de Martins. 

Horas antes, Robinson experimentou a mesma solidão 
no centro da cidade de Caicó, terceiro maior reduto eleitoral 
do Rio Grande do Norte. Caicoenses só perceberam que ele 
estava na cidade depois que alguém postou nas redes sociais 
uma foto de Robinson numa lanchonete local. Mesmo este 
recurso, porém, não ajudou a atrair para perdo dele potenciais 
apoiadores de sua candidatura governamental.

Cada vez mais piloto de uma candidatura sem apoios, 
Robinson compartilhou a primeira caminhada do eu sozinho 
na presente temporada com a odotontóloga Marília Dias, ex-
prefeita que se tornou desconhecida em Macaíba em plena 
campanha do ano passado, quando tentou sem êxito se 
reeleger. Ele a acompanhou em caminhada pela feira livre no 
último dia 3, sábado, e o colóquio dos dois não foi perturbado 
pela aproximação de pelo menos um popular.

O melhor retrato da situação protagonizada pelo 
Vice-governador foi composto em poucas linhas em que 
o blogueiro Robson Pires descreveu sua visita a Caicó 
e à lanchonete: “Pelo que o blog soube, quase ninguém 
deu atenção a Robinson. Sentou por lá e fi cou como um 
simples mortal. Pouca gente comentou sua visita a Caicó, 
diferentemente de outros políticos quando passam pela 
cidade. Alguns interpretam que ele não tem carisma. Ele está 
meio que perdido, disseram”.

O registro que fi z neste espaço semanal e nos dois blogs 
que edito, o “Blog de Roberto Guedes” (http://robertoguedesrn.
blogspot.com.br/) e o “Diário de Caiçara do Rio do Vento” 
(http://diariodecaicaradoriodovento.blogspot.com.br/) sobre o 
fato de o matutino impresso “Tribuna do Norte” ter conseguido 
não registrar o transcurso do sétimo aniversário de morte 
de seu criador, o jornalista e político Aluizio Alves, levou 
veteranos redatores do periódico impresso a me procurar 
para parabenizar pelo feito. Um deles me garantiu que havia 
recortado o texto aqui no NOVO JORNAL e afi xado num mural 
que existiria na redação da “Tribuna do Norte”. Todos disseram 
que se lembraram do aniversário de Aluizio por convites para 
uma missa que os familiares deste mandaram celebrar na 
ocasião. Os convites haviam sido publicados na própria “Tribuna 
do Norte”.

FERNANDO FREIRE RECLAMA 
CONTRA INGRATIDÃO

MILHO DA CONAB AINDA 
NEM FOI COMPRADO

JORNALISTA REGISTRA 
ESQUECIMENTO NA 
“TRIBUNA”

ROBINSON PASSEIA SÓ 
PELO NATAL SHOPPING

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras
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Editor 

Marcos Bezerra

IN
DI
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,021

TURISMO  2,140
0,4%

54.666,82
2,613 0,55%7,5%

NO PRIMEIRO DIA de leilão da 11ª 
rodada da Agência Nacional 
do Petróleo (ANP), o montante 
arrecadado com a oferta dos 
blocos de exploração de petróleo 
e gás na Bacia Potiguar (que 
compreende o Rio Grande do 
Norte e parte do Ceará) foi de R$ 
169 milhões por 18 dos 30 blocos 
ofertados, com destaque para a 
participação da gigante mundial 
do setor, a americana Exxon 
Mobil, da Petrobras e da OGX, 
a empresa petrolífera de Eike 
Batista. O leilão deve continuar 
hoje. 

A Exxon, maior petrolífera do 
mundo, pagou R$ 81.876.563,00 
por parte de um bloco em 
águas profundas arrematado 
em parceria com a Petrobras, 
que ofereceu R$ 40 milhões 
pela sua parte no mesmo bloco. 
No somatório geral, a estatal 
brasileira ofereceu R$ 49,4 
milhões por quatro campos. 

A petrolífera OGX também 
arrematou um bloco em águas 
profundas por R$ 20 milhões. O 
arremate da empresa sediada 
no Rio de Janeiro marca o início 
de seus investimentos no Rio 
Grande do Norte (a holding 
de Eike Batista, a EBX, já tinha 
investimentos no setor de 
energia eólica, através da MPX). 
O NOVO JORNAL entrou em 
contato com a assessoria de 
imprensa da empresa para saber 
o quanto ela estava disposta 
a investir no estado, porém 
as informações não estão 
disponíveis no momento. 

A colombiana Ecopetrol 
pagou R$ 9,2 milhões por um 
campo em águas profundas, que, 
até ontem, arrecadou a maior 
quantia quando comparados os 
três blocos (os dois terrestres e o 
de águas profundas). 

O secretário estadual de 
Desenvolvimento Econômico, 
Rogério Marinho, comemorou o 
resultado do leilão e disse que a 
expectativa para a jornada de hoje 
é a melhor possível. 

“Devemos aplaudir a 
retomada dos leilões de 
prospecção, pois estamos 
defasados na produtividade”, 
falou Marinho, que disse não 
ter informações se já se pode 
comemorar uma retomada do 
setor. Porém, ele está otimista 
com a melhora dos empregos na 
região de Mossoró. 

Ele comemora, em particular, 
a participação da Petrobras 
no leilão. “Nossos campos 
são antigos e a produção está 
caindo. Mas, se ela agiu assim, 
certamente tem informações 
para topar o risco e, quem 
sabe, fazer uma reversão e 
aumentar os investimentos”, 
falou, considerando também a 
capilaridade representada pela 
petrolífera em toda a cadeia 
produtiva. 

Ao concluir, Marinho falou 
que o leilão é muito bem vindo 
e espera que ele se torne uma 
rotina, especialmente no RN. 

 FOLHAPRESS

Em todo o Brasil a 
11ª rodada arrecadou R$ 
2,7 bilhões com os lotes 
arrematados, um recorde 
para o país. A expectativa 
inicial com os bônus de 
assinatura era de R$ 2 
bilhões. 

Na manhã de ontem, 
o destaque foi da Petra 
Energia. Maior arrematadora 
de blocos do primeiro e 
do segundo lotes na Bacia 
do Parnaíba, a empresa 
brasileira fi cou com 5 de 13 
áreas ofertadas no primeiro 
lote e 4 dos 6 blocos em 
terra ofertados no segundo. 
A Ouro Preto levou o último 
bloco ofertado na região. 

Já o interesse pela 
Bacia da Foz do Amazonas, 
localizada nas águas do 
Estado do Amapá, se 
restringiu ao primeiro lote. 

Apesar do primeiro 
lote da bacia ter sido o que 
despertou, até o momento, o 
maior interesse das grandes 
petroleiras, as partes leste, 
oeste e sul da área tiveram 
poucos blocos adquiridos. O 
primeiro lote de blocos na 
Bacia de Barreirinhas teve 
como grande vencedora a 
britânica BG. 

Nesta manhã, 10 dos 23 
lotes -dividos em 289 blocos 
presentes em 11 bacias- já 
haviam sido leiloados. 

No total, 64 empresas 
se habilitaram para o 
certame, número recorde de 
participantes que superou 
o registrado na rodada de 
2007, quando as companhias 
habilitadas somaram 61. 

Ao todo, 71 empresas 
haviam demonstrado 
interesse em participar 
da 11ª rodada, mas três 
desistiram e quatro não 
foram habilitadas pela ANP. 
Nesta terça-feira, a chinesa 
CNOOC também desistiu de 
participar da licitação. Das 
64 empresas habilitadas, 
18 são brasileiras e 46 
estrangeiras. 

As companhias 
disputarão um total de 289 
blocos, totalizando 155,8 
mil quilômetros quadrados 
em 11 bacias: Barreirinhas, 
Ceará, Espírito Santo, Foz do 
Amazonas, Pará-Maranhão, 
Parnaíba, Pernambuco-
Paraíba, Potiguar, 
Recôncavo, Sergipe-Alagoas 
e Tucano. 

Este é o primeiro leilão 
após cinco anos de espera da 
indústria. Iniciados em 1999 
e realizados anualmente, 
os leilões com a oferta de 
áreas expressivas de petróleo 
e gás foram suspensos em 
2007, após as descobertas de 
reservatórios gigantes do pré-
sal, que levaram o governo 
brasileiro a reformular suas 
ofertas. 

PARA SAIR 
/ PETRÓLEO /  COM A PARTICIPAÇÃO DE GIGANTES DO SETOR, 
LOTES DA BACIA POTIGUAR SOMAM R$ 169 MILHÕES EM LEILÃO 
DA ANP; RESULTADO QUE ANIMA O GOVERNO DO ESTADO

DA RESERVA
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

DEVEMOS APLAUDIR 
A RETOMADA DOS 
LEILÕES, POIS ESTAMOS 
DEFASADOS NA 
PRODUTIVIDADE”

Rogério Marinho
Secretário Desenvolvimento/RN

Bacia Potiguar
Total arrematado 
por 18 blocos: 
R$ 169.117.806,00

Maiores ofertas: 
Exxon Mobil: 
R$ 81.876.563,00

Petrobras: 
R$ 49,4 milhões

OGX: 
R$ 20 milhões

RODADA DA ANP 
ARRECADOU 
R$ 2,7 BILHÕES

HUMBERTO SALES / NJ

A Justiça Federal do Rio 
Grande do Norte negou o 
pedido do Partido Socialista 
dos Trabalhadores Unifi cado 
(PSTU), que pretendia a 
suspensão do leilão. O partido 
vai ingressar com um recurso. 

O presidente do PSTU no 
RN, Dário Barbosa, considera 
que ingressar com uma ação 
judicial também é “uma forma 
de luta” e, de acordo com ele, a 
atividade petrolífera “não deve 
ser entregue às multinacionais”. 

A vereadora Amanda Gurgel 
disse que o PSTU entrou com 
a ação em todos os estados 
brasileiros, pois os leilões 
deveriam dizer respeito a toda 
a população, e muita gente não 
está levando em conta o que 
está acontecendo. 

“É um setor estratégico para 
o país, pois está relacionando 
ao preço dos combustíveis e, em 
conseqüência, da alimentação e 
outros setores economicamente 
muito importantes”, argumentou.

PSTU PERDE, MAS DEVE
ENTRAR COM NOVA AÇÃO

PETROBRAS CONTINUARÁ INVESTINDO NO PRÉ-SAL

Difi cilmente a Petrobras deixará 
de ter a obrigação de participar 
com 30% de todos os blocos que 
serão ofertados no leilão do pré-sal, 
informou ontem o ministro de Minas 
e Energia, Edison Lobão. 

Participando na parte da 
manhã do leilão da ANP (Agência 
Nacional do Petróleo), Lobão 
afi rmou que a base parlamentar 

do governo no Congresso vai 
barrar qualquer iniciativa contra 
essa decisão, que foi tomada pelo 
governo para garantir à empresa o 
“máximo de conhecimento possível 
sobre a área”, explicou. 

Questionado sobre a 
capacidade fi nanceira da estatal 
para investir em todos os blocos 
que serão ofertados, Lobão afi rmou 

que não faltará recursos para 
a empresa. “Não concordamos 
que a Petrobras perca isso, ela 
está preparada para esse tipo de 
investimento, e o que precisar ser 
capitalizada ela será”, disse Lobão. 

O ministro não especifi cou 
como seria feita a capitalização, 
mas pelo menos até 2017 a 
Petrobras não emitirá novas ações. 



Ciência
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUARTA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Everton Dantas

Os alunos voltam do intervalo e 
o minicurso da professora Dra. Ra-
quel Martinez no último sábado,11, 
continua com bastante tranquili-
dade na UNI RN. O assunto agora, 
por volta das 10h30, é a memória e 
seu protagonista no cérebro, o Hi-
pocampo. “Se eu tirar o hipocampo 
não formamos memória, mas isso 
é impossível. Toda a memória es-
pacial, por exemplo, é formada lá”, 
alerta a professora.

No slide, a foto de um fi lme que 
ilustra bem o que ela está falando, 
“Brilho Eterno de Uma Mente Sem 
Lembranças”, protagonizado por 
Jim Carrey e Kate Winslet. Na pelí-

cula, os dois formam um casal per-
feito até o momento em que Cle-
mentine (Winslet) decide esque-
cer a história do casal e se submete 
a um tratamento experimental que 
retira de sua memória todos os mo-
mentos vividos com Joe (Carrey).

“Só no fi lme mesmo, gente. In-
felizmente. Seria ótimo apagar o 
que a gente às vezes quer esque-
cer, mas não tem como você se-
lecionar uma memória específi -
ca para apagar e se você tira tudo 
também não vai conseguir mais 
formar memória nenhuma”, la-
menta a professora enquanto al-
gumas alunas comentam que vão 

procurar a clínica do fi lme. Outras 
produções também são lembra-
das pela turma como, por exem-
plo, “Como Se Fosse a Primeira 
Vez”, com Adam Sandler e Drew 
Barrymore e até mesmo a Dory, a 
peixinha com problemas de me-
mória em “Procurando Nemo”.

“Professora, e quantas vezes a 
gente tem que ler o conteúdo da fa-
culdade para não esquecer na hora 
da prova?”, pergunta uma das alu-
nas enquanto todos começam a rir 
incluindo a própria professora. “Eu 
costumo dizer que você tem que 
associar a memória com a emoção. 
Você não lembra do que comeu no 

café da manhã de 15  dias atrás, 
mas se nesse dia aconteceu alguma 
coisa realmente especial você cer-
tamente vai lembrar”, diz.

“Um amigo meu, pesquisador, 
sugeriu fazer um estudo sobre o 
tamanho do hipocampo das mu-
lheres para saber por que nós não 
conseguíamos ter noção espacial”, 
brinca Raquel. “Mas é verdade isso 
professora?”, pergunta uma aluna. 
“Claro que não, pergunta a uma mu-
lher onde fi ca tal loja em um shop-
ping para você ver como temos no-
ção espacial. É uma memória seleti-
va”, responde a professora enquan-
to todos começam a rir novamente.

O PRIMEIRO BEIJO, a primeira vez, a 
prova de fi nal de ano, o teste no 
DETRAN/ ENEM/ Vestibular, o 
assalto na parada de ônibus, o pri-
meiro encontro, o show do seu ar-
tista favorito, a entrevista de em-
prego. O que é que tudo isso tem 
em comum? São momentos nos 
quais você pode fi car suscetível 
aos sintomas do objeto de pesqui-
sa da professora doutora Raquel 
Martinez (USP): a ansiedade. Ela 
esteve em Natal participar do 7º 
Encontro de Anatomia da UNI RN.

“Todo mundo tem ansieda-
de, é uma coisa normal e traz até 
benefícios porque você se prepara 
para fazer algumas coisas, o pro-
blema só começa quando essa an-
siedade evolui para um quadro pa-
tológico, quando ela atinge um ní-
vel tão alto que atrapalha bastante 
o seu dia a dia”, tranquiliza a pes-
quisadora antes que o próprio re-
pórter comece a pensar que seria 
um ótimo objeto de estudo.

Com 16 artigos publicados des-
de 1998, quando começou a desen-
volver a pesquisa ainda na gradua-
ção, a professora afi rma que o qua-
dro é mais comum em mulheres 
dos 18 aos 59 anos, ou seja, na ida-
de economicamente ativa. “No ge-
ral, a gente observa que a ansieda-
de está muito ligada com a profi s-
são e principalmente com o ritmo 
das grandes cidades”, afi rma.

A pesquisa desenvolvida pela 
professora na USP em parceria 
com o Instituto de Psiquiatria da 
Universidade tem como objetivo 
principal identifi car quais são as 
áreas do cérebro afetadas duran-
te a ansiedade e como se dá essa 
neurotransmissão. Por enquan-
to, todos os estudos são desenvol-
vidos em animais, mas a partir de 
2015 os primeiros testes com hu-
manos começarão a ser feitos em 
pacientes que sofrem do Transtor-
no Obsessivo Compulsivo (TOC).

“Será um estudo bem específi -
co”, detalha a pesquisadora. “Mas 
existem casos tão graves assim? 
Que não são resolvidos somente 
com a medicação?”, questiona o 
repórter. “Infelizmente sim. Para 
você ter uma ideia, o paciente que 
foi operado no Instituto de Psi-
quiatria da USP estava há 3 anos 
sem tomar banho porque ele não 
conseguia se lavar. Tinha que es-

fregar todo o corpo até sangrar 
para ter a certeza que estava tudo 
limpo”, conta.

Estabelecendo uma espécie 
de ranking dos tipos de transtor-
no de ansiedade mais comuns no 
país, ela diz que o primeiro lugar fi -
caria com o “estresse pós traumáti-
co”, principalmente em vítimas de 
assaltos e sequestros. Em segundo 
lugar, ela cita o “Transtorno do Pâ-
nico”, mais conhecido como a sen-
sação de morte iminente, e por últi-
mo lugar, “mas não menos impor-
tante”, ela comenta sobre o “Trans-
torno de Ansiedade Generalizada”. 
“É quando o paciente já está há 
mais de 6 meses apresentando es-
ses sintomas, mas não tem um mo-
tivo específi co para isso”, explica.

Questionada se é comum a an-
siedade ser tratada como “bestei-
ra” ou “frescura”, ela diz que ainda 
existe essa visão da doença, mas 
que os sintomas são relativamen-
te fáceis de identifi car. “Acho que 
quando começa a interferir de-
mais na rotina, do tipo faltar de-
mais no trabalho, não querer sair 
de casa, a gente sabe que é uma 
coisa patológica”, observa.

“O cérebro de uma pessoa 
com um transtorno de ansiedade 
funciona de forma bem diferente, 
com certeza, até porque se você 
for olhar, a maior parte do trata-
mento é com medicamentos para 
alterar alguma molécula do cére-
bro, para mexer na neurotrans-
missão, ou seja, nessa transmissão 
dos sintomas”, retoma a profes-
sora citando o Diazepam como a 
principal droga para o tratamento.

De acordo com o laboratório 
no qual ela fez doutorado, a pri-
meira vez que um caso de trans-
torno de ansiedade foi relata-
do tanto em gatos quanto em se-
res humanos, observou-se o hipo-
tálamo como uma das áreas mais 
afetadas. “Os gatos desenvolviam 
uma reação defensiva muito gran-
de, já os humanos apresentaram 
uma sensação de morte iminen-
te”, conta. 

“Acho que todo mundo que faz 
pesquisa é ansioso, queremos logo 
saber dos resultados. Mas o meu 
interesse pela área começou logo 
no primeiro ano de faculdade, em 
98, quando tinha como objetivo 
estudar o comportamento huma-

no e no laboratório que eu estava 
tinha muita coisa sobre ansieda-
de. Por isso que é muito importan-
te eventos como este (Encontro de 
Anatomia da UNI RN), para saber 
o que é que eles (universitários) es-
tão pesquisando”, considera.

Ainda na USP, a professora Ra-
quel também desenvolve uma li-
nha de pesquisa sobre a doença de 
Parkinson, mais especifi camente 
no estágio em que a doença pre-
cisa ser tratada de forma cirúrgi-
ca. “O Parkinson tem várias fases, 
o primeiro sintoma é o tremor e a 
lentifi cação dos movimentos, nes-
sa fase o tratamento ocorre com 
a levodopa, em um segundo mo-
mento esse medicamento já não 
faz efeito e então começa a aci-
nesia, os movimentos involuntá-
rios, aí sim é indicada a cirurgia”, 
explica.

“O Brasil é bastante respeita-
do lá fora na área de neurociên-
cia, mas estamos perdendo mui-
tos profi ssionais principalmente 
para os EUA e o Canadá porque o 
mercado aqui não absorve o pes-
quisador. Não existe continuida-
de”, critica.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ÂNSIA DE 
ESTUDAR
/ CÉREBRO /  PROFESSORA EXPLICA A IMPORTÂNCIA DE ESTUDAR A 
ANSIEDADE E ANUNCIA INÍCIO DE ESTUDOS EM HUMANOS PARA 2015 

BRILHO ETERNO DE UMA 
MENTE SEM LEMBRANÇAS

 ▶ Professora explicando o funcionamento da memória 

O CÉREBRO DE UMA 
PESSOA COM UM 
TRANSTORNO DE 
ANSIEDADE FUNCIONA 
DE FORMA BEM 
DIFERENTE COM 
CERTEZA, ATÉ PORQUE 
SE VOCÊ FOR OLHAR, 
A MAIOR PARTE DO 
TRATAMENTO É COM 
MEDICAMENTOS 
PARA ALTERAR 
ALGUMA MOLÉCULA 
DO CÉREBRO, 
PARA MEXER NA 
NEUROTRANSMISSÃO”

Raquel Martinez
Pesquisadora

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Moura Neto

O ADVOGADO ANTÔNIO Carlos de 
Souza Oliveira, assassinado a ti-
ros na quinta-feira da semana 
passada, foi alvo de uma amea-
ça de morte. A informação foi re-
velada ontem pelo presidente da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) no RN, Sérgio Freire. Ele, no 
entanto, não repassou detalhes 
sobre a ameaça, como quem foi o 
autor e por qual motivo ocorreu.

Sérgio Freire reuniu-se ontem 
com o delegado-geral da Polícia 
Civil, Fábio Rogério Silva, e o dele-
gado Roberto Andrade, que lidera 
uma comissão formada para apu-
rar o homicídio. O encontro ocor-
reu no gabinete do secretário de 
Segurança, Aldair da Rocha, que 
não estava presente. O advogado 

Daniel Pessoa, que preside uma 
comissão da OAB que acompa-
nha o caso, esteve na reunião.

O objetivo do encontro, se-
gundo os representantes da OAB, 
era ofi cializar a atuação da co-
missão junto à polícia. Na saída 
da reunião, que durou aproxima-
damente 40 minutos, Sérgio Frei-
re concedeu entrevista e revelou 
a ameaça. “Sabemos que ele foi 
alvo de uma ameaça de morte. Os 
detalhes estão com a polícia, que 
está tomando as providências”, 
disse o presidente do órgão.

Freire acrescentou que as 
principais suspeitas estão vol-
tadas a problemas de relaciona-
mento entre um cliente e o ad-
vogado assassinado. “O que sa-

bemos é desse caso. É preciso 
que a polícia atue para encon-
trar o autor o mais rápido pos-
sível”, afi rmou. “Solicitamos em-
penho no caso. Um ataque a um 
advogado é muito preocupante e 
é preciso dar resposta à socieda-
de”, acrescentou o presidente da 
OAB no RN.

O advogado Daniel Pessoa 
disse que a comissão da OAB ser-
virá como um canal de comuni-
cação para que as informações 
da investigação e eventual res-
ponsabilização sejam informa-
das. Ele reiterou a declaração 
do presidente da OAB quanto às 
suspeitas. Segundo Pessoa, uma 
das suspeitas mais fortes diz res-
peito à insatisfação de um cliente 

com uma causa perdida por An-
tônio Carlos.

A Delegacia-geral de Polícia 
(Degepol) designou ontem ou-
tros dois delegados para refor-
çar o trabalho até então conduzi-
do por Roberto Andrade. A desig-
nação ocorreu através de portaria 
publicada no Diário Ofi cial do Es-
tado. Raimundo Rolim e Karla Vi-
viane, ambos integrantes do qua-
dro da Delegacia Especializada 
de Homicídios (Dehom), atuarão 
em conjunto com Andrade.

“Não há separação de linhas 
de investigação para cada dele-
gado. Todos nós atuamos juntos. 
Até porque, as linhas se mistu-
ram entre a vida pessoal e profi s-
sional do advogado”, disse o dele-

gado Roberto Andrade, em entre-
vista ontem ao NOVO JORNAL. O 
delegado disse que ainda são di-
versas as linhas levadas em con-
sideração pelos investigadores: 
de crime passional à relação com 
a atuação profi ssional. Não houve 
detalhamento das informações.

A polícia permanece à procu-
ra do veículo Doblô visto na cena 
do crime como meio de fuga do 
assassino. Antônio Carlos foi 

atingido quinta-feira passada 
por tiros de pistola no interior de 
um banheiro em um bar na Zona 
Oeste de Natal. Logo após os dis-
paros, o assassino fugiu utilizan-
do o Doblô. A polícia localizou o 
antigo dono do carro, que repas-
sou informações quanto ao atu-
al proprietário. Apesar disso, a 
localização dele ainda é incerta. 
A identidade não foi revelada à 
imprensa.

OITO MESES DEPOIS da baderna 
que culminou com quebra-que-
bra e prejuízo para os empresá-
rios do setor, estudantes progra-
mam para a tarde de hoje novo 
protesto contra o reajuste da ta-
rifa de ônibus. O aumento de R$ 
2,20 para R$ 2,40 foi anuncia-
do na semana passada pela Se-
cretaria de Mobilidade de Na-
tal. A concentração está marca-
da para ocorrer nas imediações 
do campus da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte, em 
Mirassol.

O protesto anterior, que ocor-
reu com a mesma motivação, re-
sultou em um confronto entre 
policiais e integrantes do movi-
mento. Em setembro do ano pas-
sado, dois ônibus foram incen-
diados, além de outras depreda-
ções ao patrimônio dos empre-
sários. A ação dos estudantes 
conseguiu fazer com que a Pre-
feitura fosse obrigada a suspen-
der o reajuste. Oito meses depois, 
o reajuste voltou a ser autorizado 
pelo Executivo municipal.

Através da rede social Face-
book e com reuniões presenciais 
na UFRN, estudantes se articu-
lam para cobrar a prática de um 

preço que consideram justo na 
passagem de ônibus. Não há de-
talhes de como o protesto ocorre-
rá. Na internet, comenta-se a pos-
sibilidade de fechamento de vias. 
Fala-se também em “roletaços” - 
quando os usuários ingressam no 
ônibus sem pagar passagem.

No grupo denominado “Re-
volta do Busão”, estudantes tam-
bém comentam sobre orienta-
ções para eventuais confrontos 
com a polícia. Nos comentários 
da postagem, um dos integran-
tes alerta que “não se discute es-
tratégia por aqui”. O grupo virtual 
é composto por 4.894 membros.

Do protesto anterior, algumas 

pessoas permanecem respon-
dendo a processos judiciais. Uma 
delas é o professor de história Fe-
lipe Eduardo Oliveira Serrano. Ele 
chegou a ser preso pela polícia no 
dia em que ônibus foram incen-
diados. Na oportunidade, a Secre-
taria de Segurança instituiu uma 
comissão de delegados para apu-
rar o caso.

Serrano foi indiciado ao fi nal 
do inquérito policial por incêndio 
e perturbação do correto funcio-
namento do transporte público. 
O processo corre na Justiça esta-
dual. De acordo com os represen-
tantes do professor, o Ministé-
rio Público já o denunciou sob as 

mesmas acusações. A reporta-
gem não conseguiu ter acesso ao 
conteúdo das acusações.

A defesa do professor nega a 
autoria dos crimes. “Isso foi um 
equívoco. Confundiram o Felipe. 
Ele tinha ido ao local para dar ca-
rona a um amigo”, disse o advo-
gado Daniel Pessoa. Ele relata que 
Felipe havia se deslocado às ime-
diações do Midway para dar ca-
rona a um amigo, que não con-
seguiu pegar ônibus algum em 
razão do protesto. Lá, teria sido 
confundido.

O professor foi preso por po-
liciais militares e levados à dele-
gacia. A defesa sustenta o erro de 

investigação também por várias 
pessoas terem sido vistas na cena 
do incêndio e apenas Felipe ter 
sido supostamente identifi cado.

Além dele, outras pessoas res-
ponderam por desobediência e 
desacato. Uma delas é a professo-
ra da UFRN, Sandra Erickson. Ela 
foi presa às margens da BR-101 
após supostamente desrespei-
tar a ordem judicial de liberação 
da via. De acordo com o advoga-
do Daniel Pessoa, como se trata-
va de uma decisão de um juiz fe-
deral e era via de âmbito federal, 
o processo foi transferido para a 
Justiça federal, que têm compe-
tência para apurar o caso.

DO VANDALISMO

/ AMEAÇA /  OITO MESES 
DEPOIS DA MANIFESTAÇÃO QUE 
RESULTOU EM DOIS ÔNIBUS 
INCENDIADOS, NINGUÉM ATÉ 
AGORA PAGOU NA JUSTIÇA 
PELA BADERNA; ESTUDANTES 
ORGANIZAM PARA HOJE UM 
NOVO PROTESTO CONTRA 
O REAJUSTE DA TARIFA DO 
TRANSPORTE COLETIVO 

A Polícia Militar informou on-
tem que irá “observar” o protesto 
contra o reajuste da passagem dos 
ônibus. De acordo com o coman-
dante-geral da Corporação, co-
ronel Francisco Araújo, não hou-
ve comunicação ofi cial para qual-
quer tipo de apoio ou isolamento 
para os integrantes do movimen-
to. “Inicialmente, estaremos lá ob-
servando e dando segurança ao lo-
cal”, disse.

O coronel afi rmou que espe-
ra que o protesto não desrespei-
te o direito dos cidadãos. “Espe-
ramos que seja democrático, sem 
perturbação da ordem pública. A 
PM só irá agir caso se fi ra o direi-
to dos demais”.

O incêndio contra um ônibus 
que estava estacionado na ave-
nida Bernardo Vieira, em setem-
bro do ano passado, foi o momen-
to mais agressivo registrado na 
série de protestos contra aquela 
sinalização de reajuste da passa-
gem de ônibus.  O caso foi acom-
panhado de perto pelo fotógrafo 
Ney Douglas do NOVO JORNAL, 
que em mais de 30 imagens regis-
trou os jovens que atearam fogo 
ao veículo.

Apesar de nas imagens serem 
vistos diversas pessoas, apenas o 
professor Felipe Serrano foi apon-
tado com envolvimento no caso. 
A responsabilidade dele está em 
apuração na Justiça. Nas fotogra-

fi as, nota-se a depredação grada-
tiva. O ônibus da empresa Guana-
bara foi inicialmente pichado. De-
pois, teve vidros quebrados. En-
tão, artefatos foram lançados e 
deram início ao incêndio.

Nas fotografi as, alguns jovens 
aparecem com camisas no ros-
to, enquanto outros não fazem 
uso do artifício para encobrir a 
identidade. Utilizando pau e pe-
dras, depredaram o veículo, ate-
ando fogo pouco tempo depois. 
Apesar das imagens, a polícia en-
controu difi culdade em identifi -
car os autores do caso. Na mesma 
noite, outro ônibus foi incendia-
do no bairro Nordeste, zona Oes-
te de Natal. 

A Secretaria de Mobilidade 
anunciou na semana passada o 
reajuste no valor da passagem. 
De acordo com a pasta, “a situ-
ação era insustentável do ponto 
de vista fi nanceiro”. O aumento 
foi de 9,09%: de R$ 2,20, o preço 
passou a R$ 2,40.

O aumento já tinha sido 
aprovado pelo Conselho Muni-
cipal de Mobilidade, que reúne 
representantes da Semob, além 
de membros da sociedade e da 
classe de empresários. A pro-
posta do Sindicato dos empre-
sários (Seturn) era de que o va-
lor passasse de R$ 2,20 para R$ 
2,76; o reajuste neste patamar 
foi rejeitado.

“O último reajuste foi feito em 
janeiro de 2011. E a situação atu-
al é completamente desfavorável, 
com linhas diminuídas e empre-
sas falindo. Lamentamos muito 
ter que dar esse aumento, mas 
ele é necessário para podermos 
trabalhar e entregar as melhorias 
pedidas pela população”, afi rmou 
em entrevista na semana passa-
da a secretária Elequicina Santos.

As duas principais razões 
para a concessão do aumento 
foram apontadas como sendo o 
reajuste do salário dos operado-
res do sistema  - motoristas, co-
bradores e outros funcionários 
– e a incidência do ICMS sobre 
o óleo diesel, que está em 25%.

POLÍCIA MILITAR VAI  
“OBSERVAR” PROTESTO

REAJUSTE FOI ANUNCIADO 
NA SEMANA PASSADA

Advogado morto vinha 
recebendo ameaças, diz OAB

/ INVESTIGAÇÃO /

 ▶ Representantes da OAB se reuniram com delegado geral Fábio Rogério Silva

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Elequicina Santos, secretária

FÁBIO CORTEZ / NJ

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

O BUSÃO 
 ▶ Fotógrafo Ney Douglas, do NOVO JORNAL, registrou no ano passado imagens do grupo de jovens que atearam fogo no ônibus; algumas pessoas permanecem respondendo a processos judiciais por causa dessa manifestação

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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POR RAFAEL DUARTE 
DO NOVO JORNAL

O PRIMEIRO DIAGNÓSTICO de Aids 
no Rio Grande do Norte comple-
ta 30 anos em meio a uma nova 
epidemia da doença. Três déca-
das depois, a Aids migra da saú-
de pública e se torna um poten-
cial problema social em virtude 
do envolvimento de jovens que 
vêm se prostituindo para com-
prar droga nas periferias. Do caso 
número 1 até o 4.279º (dados até 
2012, divulgados no último bole-
tim epidemiológico), a evolução 
da Aids se deu em todos os níveis. 

Do diagnóstico ao tratamen-
to, mudou muita coisa durante 
o período. Hoje se morre menos 
em decorrência da doença, des-
de que o paciente tenha acesso 
ao tratamento e esse tratamento 
seja respeitado feito corretamen-
te. O perfi l dos doentes também é 

outro. Estima-se que cerca de três 
mil pessoas dependam do trata-
mento de Aids no Estado.

Em 1983, quase nada se sabia 
sobre a doença, na época ainda 
chamada de forma preconceituo-
sa de ‘peste gay’. O infectologista 
Antônio Araújo, médico que diag-
nosticou o primeiro caso no esta-
do, lembra que tudo era muito 
novo e estranho. “Usávamos rou-
pas especiais que cobriam o cor-
po todo. Ficavam de fora somen-
te os olhos, mas também prote-
gidos por óculos específi cos. Era 
uma situação de completa dis-
criminação do paciente por puro 
desconhecimento. Quando com-
parado com a atualidade, soa ab-
surdo”, compara. 

No dia 23 de abril daque-
le ano, Araújo conheceu o pa-
ciente J.A.L. O infectologista nem 
desconfi ava, mas estava diante 
do primeiro caso de Aids do Rio 
Grande do Norte. A doença era 
tão desconhecida que o diagnós-
tico só foi revelado após a mor-
te dele. Foi o único registro de 
1983. “Descobrimos através de 
uma necropsia, mas só depois 
que ele morreu”, comentou antes 
de contar que não havia o que fa-
zer diante da incerteza do que vi-

ria pela frente. “A gente tinha re-
ceio do modo de transmissão. Tí-
nhamos que ter contato com o 
doente e precisávamos das pre-
cauções universais de biossegu-
rança que hoje, sabemos, são dis-
pensáveis. Agora você sabe como 
se transmite, mas na época tinha 
que se precaver”, disse.

O diagnóstico da Aids era 
ainda mais difícil para o médi-
co potiguar porque, naquela épo-
ca, a doença ainda era ligada aos 
homossexuais. Primeiro caso da 
história no estado, J.A.L era ca-
sado e pai de duas fi lhas. Ele não 
soube que morreu de Aids. De-

pois dele, os médicos passaram 
a desconfi ar da doença quando o 
paciente aparecia com perda de 
peso. Até hoje a família não sabe 
dizer com exatidão como ele pe-
gou a doença. 

Ao médico, porém, o paciente 
revelou antes de morrer que era 
bissexual. “Esse paciente mor-
reu com três infecções oportu-
nistas: pneumonia, tuberculose 
e câncer. A doença foi catalogada 
como HIV”, conta o infectologis-
ta que lembra de forma dramá-
tica os primeiros anos da doen-
ça no estado. “Eu chegava no Gi-
zelda, via o paciente de manhã e 
no dia seguinte já havia morrido 
seis ou sete. Teve um sábado que 
morreram dez. Não tinha o que 
fazer”, disse resignado.  

Para Antônio Araújo, que 
acompanha a Aids há 30 anos, 
foi a doença que mais prosperou 
cientifi camente. Ele acredita que 
uma das explicações para isso 
esteja no fato da Aids ter atin-
gido os ricos. “Ela (a Aids) atin-
giu a classe mais abastada, mui-
tos intelectuais, cantores, artis-
tas. Se fosse só de gente pobre es-
tava igual a tuberculose, que está 
matando muito mais gente hoje e 
ninguém fala”, criticou. 

AIDS NO RN:
30 ANOS 
DEPOIS

E S P E C I A L

O preconceito ainda intimida 
Bernardo. A entrevista, marcada 
semana passada em frente a um 
supermercado da cidade, foi cer-
cada de cuidados. Na hora com-
binada, com Bernardo já um tan-
to impaciente, a equipe chegou e 
logo foi convidada a entrar num 
carro, parado no estacionamento 
do estabelecimento. Com a por-
ta travada, o rapaz ligou o ar-con-
dicionado e começou a contar a 
própria história a partir do dia em 
que soube que era soropositivo. 
Antes, porém, uma ressalva: a en-
trevista só foi concedida com a 
garantia de que Bernardo não se-
ria identifi cado na reportagem. 

No banco de trás, o fotógra-
fo Fábio Cortez buscava o me-
lhor ângulo para registrar o mo-
mento sem expor o entrevistado. 
Dito isso, desnecessário revelar 
que Bernardo é o nome fi ctício 
do nosso personagem. Esse mis-
tério todo tem um motivo. 

Ele tem 46 anos de idade, sou-
be que tinha o vírus HIV aos 23 
anos e nunca contou a ninguém 
da família. Na verdade, além dos 
médicos que o atenderam duran-
te os últimos 23 anos, somente 
uma irmã, morta há um ano ví-
tima de câncer, sabia. Bernardo 
guardou o segredo porque não 
queria que os pais, o restante da 
família e os amigos sofressem. E 
preferiu sofrer sozinho. “Pensei: 
meus irmãos vão sofrer, minha 
mãe vai sofrer, todos vão pensar 
que vou morrer. Então não que-
ria que sofressem. A morte é uma 
consequência. Ter o vírus e mor-
rer de Aids também. A primeira 
coisa que a gente descobre quan-
do está com o vírus HIV é que 
vai morrer. Mas eu escolhi viver”, 
afi rmou. 

Bernardo descobriu o vírus 
em 1990, época em que dividia 
um apartamento em São Pau-
lo com um amigo. Nesse mes-

mo ano, a Aids escandalizou o 
país que acompanhou o drama 
e a morte do cantor e composi-
tor Cazuza, morto aos 32 anos de 
idade em decorrência da doença. 
Na capital paulista, Bernardo cur-
sava o último ano do 2º grau. O 
resultado do exame foi um baque. 
Não teve cabeça nem para conti-
nuar os estudos. “Fiz o exame e 
demoraram muito para entregar. 
Perguntaram quem era o médico, 
enrolaram bastante. Fui fi cando 
desesperado até que não resisti. 
Peguei o papel. Eu estava na sala 
de aula, no recreio, e abri o enve-
lope bem devagarzinho para nin-
guém ver. Vi o resultado positivo 
e não consegui mais continuar. 
Não contei nada para esse meu 
amigo que morava comigo. Era só 
um amigo mesmo, não tinha ne-
nhuma relação. Fiquei com isso 
para mim”, afi rmou.  

Bernardo não demonstra ar-
rependimento por nada. Depois 

de saber do vírus, nos anos 90, já 
chegou a ter um relacionamento 
de 12 anos. Ele não tem certeza 
de como contraiu o vírus. Traba-
lha com hipóteses. E a mais pro-
vável é a de sexo oral após sair de 
uma boate. 

Ele lembra que decidiu fazer 
o exame depois que as pessoas 
passaram a percebê-lo bem mais 
magro. Era um sinal de que algu-
ma coisa não ia bem. “Eu não via, 
mas as pessoas diziam que eu es-
tava um pouco mais magro. Mi-
nha virilha também fi cou muito 
assada na mesma época. Eu usa-
va preservativo, sempre fi z espor-
tes. A gente saía da boate e sem-
pre havia aquelas pegações, mas 
não tinha penetração. Mas vai 
que houve sexo oral? É a hipótese 
mais provável”, comentou. 

Entre morrer e viver, Bernar-
do escolheu a segunda opção. E 
a primeira coisa a fazer era mu-
dar de hábitos, o que implicava 

deixar a badalação de São Pau-
lo. As noites e as boates deram 
lugar ao dia-a-dia mais tranqui-
lo em Fortaleza. Só em 2001 saiu 
a transferência para Natal. A boa 
alimentação também ganhou 
mais importância na vida dele. 
Mais de duas décadas depois de 
convivência com o HIV, Bernar-
do aprendeu a não pensar mais 
na morte. Ou entender que ela 
é apenas consequência da vida. 
“Nunca contei nem falei nada. Fi-
quei com isso pra mim. Batalhei 
sozinho, busquei sozinho. Bus-
quei apoio em Deus, mas não ia 
para a igreja, centro espírita, es-
sas coisas. Essa força veio de den-
tro. Não fui para psicólogo, não di-
vidi com amigos nem com fami-
liares, mas também não me fe-
chei, nunca me tranquei dentro 
de um quarto chorando e imagi-
nando o que iria acontecer comi-
go. Eu apenas vivi como estou vi-
vendo cada dia”, refl ete. 

 ▶ Bernardo prefere preservar a identidade, mas, apesar da gravidade da doença, escolheu viver

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Antonio Araújo: desconhecimento 

NEY DOUGLAS / NJ

Mais difícil que localizar 
a família de J.A.L foi conven-
cê-la a falar sobre o caso 30 
anos depois. Apesar do pre-
conceito ter diminuído, não 
sumiu. Uma primeira entre-
vista foi marcada sexta-feira 
da semana passada. Porém, 
quando a equipe chegou ao 
local foi avisada por telefone 
que não teria mais conver-
sa. A irmã de J comentara um 
dia antes com o restante dos 
familiares sobre o motivo do 
encontro e foi demovida da 
ideia. O preconceito em rela-
ção à Aids é presente na pró-
pria família. 

Por telefone, após três li-
gações e muita insistência 
da reportagem, a irmã con-
tou que, na época, vários pa-
rentes fi zeram juízo de valor 
do caso. J era casado e pai de 
duas fi lhas quando morreu e, 
logo em seguida, a necróp-
sia revelou que o óbito ha-
via acontecido em decorrên-
cia da Aids. “Nunca ninguém 
soube de nenhuma história 
sobre ele fora do casamento. 
Nem com homem, nem com 
outras mulheres”, afi rmou a 
irmã.

J.A.L tinha 42 anos de ida-
de, era natural de Caiçara, na 
Paraíba, mas foi criado junto 
com 15 irmãos no município 
potiguar de Nova Cruz. Audi-
tor de um empresa multina-
cional de São Paulo, J com-
pletou os estudos no colé-
gio Atheneu, cursou mas não 
terminou sociologia na Fun-
dação José Augusto e parti-
cipou ativamente do movi-
mento estudantil, além de 
ter atuado clandestinamente 

em grupos de esquerda du-
rante a ditadura militar. “Mas 
não teve o pedigree político 
de outros”, comenta a irmã.  
Em 1970, ele pegou hepati-
te e passou a conviver com a 
doença. 

Ela lembra que ninguém 
sabia de nada relacionado a 
Aids em 1983. J tinha iniciado 
o tratamento para cuidar de 
infecções em São Paulo, mas 
como os médicos não conse-
guiram diagnosticar o que de 
fato ele tinha, nem havia me-
lhorado, ele decidiu se mudar 
para Natal. Com o infecto-
logista Antônio Araújo, ain-
da no hospital das Clínicas, J 
continuou o tratamento ini-
ciado em São Paulo, mas em 
quatro meses morreu. “Ele se 
internou em abril, mas mor-
reu em agosto. Foi muito rá-
pido. O diagnóstico fi nal foi 
de pneumonia aguda, só de-
pois soubemos que era Aids, 
e só depois entendemos o 
que era essa doença”, conta 
Araújo.

RELATOS

DE CASOS
/ 1983-2013  /  NA TERCEIRA REPORTAGEM 
DA SÉRIE SOBRE OS 30 ANOS DA AIDS NO RN, 
O NOVO JORNAL CONTA O DESCONHECIMENTO 
INICIAL DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE, O PERFIL 
DO PRIMEIRO PACIENTE E O PRECONCEITO

ESCOLHA DE VIDA, MAS 
MEDO DO PRECONCEITO

PRIMEIRO CASO AINDA
É TABU PARA A FAMÍLIA

No RN
 ▶ Primeiro caso de AIDS é 

registrado no Rio Grande do 
Norte

No Brasil
 ▶ O Barão Vermelho, liderado 

por Cazuza, explode com o 
hit Bete Balanço no LP Maior 
Abandonado

 ▶ O cantor Ritche lança Menina 
Veneno e vende mais de 1,2 
milhão de cópias

 ▶ Nasce a cantora Amy 
Winehouse 

 ▶ Morrem Clara Nunes, Altemar 
Dutra e Janete Clair

 ▶ Titãs, Capital Inicial e 
Sepultura são criadas

 ▶ O Flamengo de Zico é tri 
campeão brasileiro

No mundo
 ▶ O advogado Raúl Alfonsín 

vence as eleições internas da 
Argentina e encerra a ditadura 
no país ao substituir o militar 
Reynaldo Bignone.

 ▶ Morre o pintor e escultor 
espanhol Joan Miró

Há uma polêmica sobre o 
primeiro caso de Aids notifi cado 
no Brasil.  O Ministério da Saúde 
afi rma que aconteceu em 1980, 
mas que só foi classifi cado em 

1982. Há, no entanto, quem 
defenda que a primeira vítima 
tenha sido o estilista mineiro 
Markito, notifi cado em 1983, 
mesmo ano do registro em Natal.

O PRIMEIRO CASO

1983

NUNCA NINGUÉM 
SOUBE DE 
NENHUMA 
HISTÓRIA SOBRE 
ELE FORA DO 
CASAMENTO. NEM 
COM HOMEM, 
NEM COM OUTRAS 
MULHERES”

Irmã de J.A.L
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SENDO LEVADA EM consideração 
apenas a audiência, um novo 
cenário no setor comercial das 
emissoras de tevê local deve 
começar a ser desenhado. 
As agências de publicidade, 
pensando na rentabilidade, 
podem se voltar para emissoras 
antes deixadas em último plano. 

Números recentes do Ibope 
mostram que entre outubro 
e abril deste ano, enquanto 
a InterTVCabugi, afi liada da 
Rede Globo, e a TV Ponta 
Negra, afi liada do SBT, caíram 
respectivamente 1 e 2 pontos 
percentuais na disputa pela 
audiência, a afi liada da TV Record 
subiu 12 pontos. Os números são 
referentes ao horário entre 12h 
e 14h, considerados de grande 
relevância. 

A rentabilidade de uma 
inserção comercial geralmente 
é calculada tomando por base o 
custo do tempo de inserção em 
razão do alcance do programa 
veiculado no horário. Os valores 
cobrados pela afi liada da Globo 
são, em disparado, os mais altos. 
Entre 12h05 e 12h49, por exemplo, 
durante o RNTV 1ª edição, 30 
segundos de inserção custam 
R$ 1.767. Este valor salta para R$ 
2.015 às 12h50 quando começa o 
Globo Esporte. 

O segundo maior valor é da 
TV Ponta Negra, que aparece ao 
meio dia, durante o Patrulha da 
Cidade, com R$ 1.199. O valor 
segue o mesmo durante o Jornal 
do Dia, que começa às 13h40. Já 

na afi liada da Record, entre 12h e 
14h, apresenta o preço médio é R$ 
850. Neste horário são veiculados 
o Balanço Geral e o Cidade Alerta. 

Wanderlei Moreira, gerente 
de Mídia da Bora Comunicação, 
explicou que um cálculo muito 
comum realizado pelas agências 
é o custo por mil. Este padrão 
traça um quadro a partir dos 
números divulgados pelo Ibope, 
analisados mediante o que 
representam em telespectadores 
até que se chegue a um valor de 
quanto se investe para atingir mil 
pessoas. 

Este cálculo ajuda a analisar 
a rentabilidade das inserções. 
Quanto mais cara na tabela 
comercial das empresas maior 
deve ser o índice de audiência 
para compensar o investimento. 
E um ponto que exige mais ainda 
da Intertv é que, por seguir um 
padrão nacional, as negociações 
com as agências não são muitos 
produtivas. A pechincha costuma 
alterar pouco o valor fi nal. 

Já as outras emissoras, 
explicou Wanderlei, além de 
terem o preço menor na tabela 
oferecem, ao fi nal de uma 

negociação, descontos maiores. 
Estes pontos, no entanto, não 
signifi cam que a afi liada da Globo 
vá perder em anúncios. A marca 
é muito forte. Mas mudanças são 
previstas sim e coerentes com a 
perda na audiência. 

“Cada ponto a mais na 
audiência torna a emissora mais 
atrativa”, lembrou o gerente de 
mídia da Bora, ressaltando que 
as mudanças no mercado devem 
ser puxadas principalmente pelas 
empresas que possuem softwares 
para avaliar a audiência junto à 
rentabilidade.

A audiência é um 
importante componente 
na escolha da emissora que 
veiculará o comercial. Mas não 
é o único. A gerente de mídia 
da Executiva Propaganda, 
Luciana Medeiros, explica que o 
direcionamento para o público 
alvo é fundamental. 

Ela deu como exemplo 
se o cliente for uma creche. 
Mesmo que a TV Ponta Negra 
apareça como líder absoluta do 
horário 12h às 14h, com 31% 
da audiência, a agência não irá 
sugerir a veiculação na emissora 
porque, no momento, ela está 
veiculando um programa 
jornalístico com caráter policial. 
“Mesmo diante do Ibope 
é preciso analisar junto ao 
cliente”, atestou. 

O preço fi ca até um pouco 
de lado, ressaltou, diante do 

objetivo de atingir determinado 
público. Luciana ainda lembra 
que mesmo que a globo 
apresente uma queda neste 
horário específi co, a emissora 
continua como líder nos 
demais. “Às vezes dá a entender 
que determinada TV está em 
primeiro lugar no todo. Mas a 
análise é feita por programa”, 
ressaltou. 

Alzira Paiva, mídia da 
agência DoisA, lembra 
ainda que observar o perfi l 
do telespectador inserido 
nos números do Ibope é 
fundamental. A TV Ponta 
Negra, destacou, apresenta 
mais um público classe 
C. A audiência da Rede 
Bandeirantes, quarta colocada, 
é mais no setor de esporte. “Já a 
Globo é a que mais reúne todos 
os perfi s”.  

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTANHAS/RN

Resultado do Julgamento da Habilitação

habilitada Tecnal - Tecnologia Ambiental em Aterros Sanitários
LTDA Veneza Construções LTDA.

Gama Construções e Serviços Eireli

Resultado do Julgamento das Propostas

vencedora Gama Construções e
Serviços Eireli

RESULTADO DE JULGAMENTO - CONCORRÊNCIA N º 001/2013

A CPL da PMM/RN, torna público o julgamento da Habilitação da Concorrência nº 001/2013,
que julgou a empresa

., CNPJ: 06.352.288/0001-40, , CNPJ: 07.371.262/0001-01
e , CNPJ: 15.122.432/0001-42; e foram declaradas
inabilitadas as empresas: Petrogás Serviços Técnicos LTDA., CNPJ: 03.138.148/0001-85,
Talimpo Limpeza Urbana LTDA-ME, CNPJ: 03.116.706/0001-01, por descumprimento da letra
a do item 4.2.3 do Edital da Concorrência nº 001/2013. As licitantes renunciaram ao direito de
interpor recurso nessa fase.

Montanhas/RN, em 06 de maio de 2013.

A CPL da PMM/RN declarou classificadas as Propostas das empresas: Tecnal - Tecnologia
Ambiental em Aterros Sanitários LTDA., CNPJ: 06.352.288/0001-40, Veneza Construções
LTDA, CNPJ: 07.371.262/0001-01, e Gama Construções e Serviços Eireli, CNPJ:
15.122.432/0001-42 e os seguintes valores globais e classificação:

Foi declarada da Concorrência nº 001/2013 a empresa
, CNPJ: 15.122.432/0001-42, com Proposta no valor de R$687.201,48

(seiscentos e oitenta e sete mil, duzentos e um reais e quarenta e oito centavos).

CPL da Prefeitura Municipal de Montanhas/RN, em 06 de maio de 2013

Empresas Licitantes Valor/R$ Classificação
Gama Construções E Serviços Eireli R$ 687.201,48 Vencedora

Veneza Construções LTDA R$ 740.921,68 2º lugar

Tecnal - Tecnologia Ambiental em Aterros
Sanitarios LTDA

R$ 743.092,53 3° lugar

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

28/05/2013, às 14h30min
Aquisição de Gás de cozinha, água mineral e gelo em cubo para atender as

necessidades das diversas secretarias da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO - 2º CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 009/2013

APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público
que realizará no dia , a 2º chamada da licitação acima epigrafada.
OBJETO:

.
Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão,
localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de Moura, n.º
110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou e-mail .

Ruy Barbosa/RN, 14 de maio de 2013
- Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A FAÇA SOL 
OU FAÇA CHUVA 
NÃO IMPORTA A REGIÃO DA CIDADE OU O CLIMA, O DESRESPEITO ÀS 
LEIS DE TRÂNSITO EM NATAL SEGUE BATENDO RECORDES

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do 
local (rua/avenida e bairro, 
mais ponto de referência), e  
data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no 
jornal, no Instagram e no 
facebook do NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito e 
posta no seu Instagram com 
um detalhe: coloca a tag 
#novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: 
http://instagram.com/
novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstagrado) e no facebook 
do NOVO.

1

2

3

4

1.
Na Alexandrino de Alencar, sob 

chuva, a faixa foi ignorada pelo 

motorista, conforme clicou Ney 

Douglas (NJ)

2.
Na Rio Branco, a placa permanece 

sendo ignorada, conforme registro 

de Humberto Lopes (NJ)

3.
Pelo Instagram, Edivânio Câmara 

mandou sua contribuição: “cena 

lamentável na rua Tenente 

Benedito Pereira, em Petrópolis” 

4.
Também pelo Instagram, Wilson 

Cleto mandou esse desrespeito: 

o carro fechou o acesso das 

ambulâncias ao Hospital Maria 

Alice Fernandes

AUDIÊNCIA GERA LUCRO
/ TELEVISÃO /  NÚMEROS RECENTES DIVULGADOS PELO IBOPE PODEM LEVAR AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE A REVER INVESTIMENTO NAS EMISSORAS 

 ▶ Alzira Paiva, agência DoisA

D’LUCA / NJ

 ▶ Luciana Medeiros, da Executiva

D’LUCA / NJ

 ▶ Wanderlei Moreira, gerente de Mídia da Bora Comunicação: “Cada ponto na audiência torna a emissora mais atrativa”

NEY DOUGLAS / NJ

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PERFIL DO PÚBLICO
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Editor 

Moura Neto

APRENDER A PRODUZIR cordéis, con-
tos, crônicas e até quadrinhos. Aos 
amantes da literatura de todos os 
tipos, credos e cores um aviso: co-
meçam hoje as ofi cinas gratuitas 
oferecidas na III Ação Leitura, pro-
movida pelos Jovens Escribas em 
parceria com o Sesc. A única ex-
ceção vai para a ofi cina de cria-
ção em quadrinhos com o escritor 
Carlos Henrique Schroeder, que 
só começa amanhã das 14h30 às 
17h30 e das 19h às 21h.

As inscrições estão sendo re-
alizadas através do site jovenses-
cribas.com.br/acaoleitura e lá vai 
outra dica aos interessados: as va-
gas são limitadas. Até o fechamen-
to desta matéria, todas as turmas 
ainda estavam disponíveis, menos 
a de produção de contos com o es-
critor e tradutor paulista Daniel 
Galera. “Esse ano a gente ampliou 
o número de ofi cinas para atrair 
um público mais adulto, o público 
universitário”, explica Carlos Fia-
lho, um dos Jovens Escribas.

Até a próxima sexta-feira, 17, 
a Ação Leitura deste ano segue os 
moldes das edições passadas com 
o objetivo de ampliar o diálogo en-
tre instituições de ensino e auto-
res (locais e nacionais). “Ano pas-
sado a gente fazia uma ação pela 
manhã e outra à tarde, mas este 
ano não: são múltiplas atividades 
acontecendo ao mesmo tempo, 
graças ao Sesc, que já tem expe-
riência maior com grandes even-
tos”, considera Fialho.

Para a lista de autores convi-
dados este ano, os mais diversos 
perfi s: Clotilde Tavares, Pablo Ca-
pistrano, Patrício Jr., Daniel Min-
choni, Carlos Fialho, Sinhá, Ruy 
Rocha, Márcio Benjamin, Carito, 
Th iago de Góes, Milena Azevedo, 
Daniel Galera (RS), Ana Elisa Ri-
beiro (MG), Sérgio Fantini (MG) e 
Carlos Henrique Schroeder (SC).

Natural de Campina Grande, 
mas residente em Natal há mais 
três décadas, a escritora e pesqui-

sadora de cultura popular Clotil-
de Tavares comenta sua ofi cina, 
que começa logo mais às 14h, na 
UNP da Avenida Floriano Peixo-
to. “Vou ensiná-los a construir es-
trofes usadas na literatura de cor-
del, porque a construção poética 
do cordel é muito rígida e mexe 
com a rima e com a métrica”, ex-
plica, lembrando ainda que as ins-
crições são limitadas aos primei-
ros 25 interessados.

Questionada sobre a produ-
ção de cordel em Natal, Clotilde 
enxerga uma cena movimentada, 
mas não mais que a da sua terra 
natal. “É claro que não tem como 
comparar a produção literária de 
cordel daqui com a de Campina 
Grande, por exemplo, mas o cor-
del também está vivo em Natal, 
tanto que temos até uma Acade-
mia Norte-rio-grandense de Lite-
ratura de Cordel”, avalia.

Em 2011, Clotilde lançou, em 
parceria com o Jovens Escribas, o 
livro “O Verso e o Briefi ng”, no qual 
conta a relação entre a publicida-
de e o cordel, pesquisa que come-
çou a desenvolver a partir de um 
convite que recebeu para pales-

trar sobre a relação na Escola Su-
perior de Propaganda e Marketing 
de São Paulo (ESPM). “Eu costumo 
registrar todas as minhas pales-
tras antes em uma espécie de arti-
go, então por ter apenas uma hora 
para falar do assunto, muita coi-
sa fi cou de fora. Aí imediatamen-
te pensei: rapaz, isso dá um livro!”, 
contou a escritora ao NOVO JOR-
NAL na ocasião do lançamento.

Além das ofi cinas, outras ativi-
dades lúdicas também serão reali-
zadas na III Ação Leitura, como a 
leitura dramática no Barracão dos 
Clowns de Shakespeare, às 19h, lo-
calizado na Avenida Amintas Bar-
ros. “Vai ser uma atividade em 
parceria com o Jovens Escribas. 
Ainda não sabemos muito bem 
quais textos vamos ler, mas vai en-
volver tanto nós, do Clowns, quan-
to os autores convidados e o públi-
co”, diz Joel Monteiro, um dos Clo-
wns de Shakespeare. 

Em abril deste ano, o grupo 
também lançou um livro em par-
ceria com os Jovens Escribas. Com 
patrocínio da Petrobrás, “Escribas 
em Cena” é o resultado de uma ofi -
cina com o dramaturgo paulistano 

Márcio Marciano para incentivar 
a produção dramatúrgica na cida-
de. “Aconteceu no próprio barra-
cão, de 23 a 29 de abril do ano pas-
sado”, conta Joel, dizendo ainda 
que a ofi cina originou textos escri-
tos por Márcio Benjamin, Carlos 
Fialho e Patrício Jr.

“Convidamos mais duas com-
panhias (Bololô Cia Cênica e Fa-
cetas, Mutretas e outras Histórias) 
para encenar esses textos juntos 
conosco e a cada sessão um con-
vidado especial também tinha que 
escrever um texto sobre a encena-
ção vista. Todos esses textos estão 
no livro, incluindo um relato nos-
so de como foi fazer todo esse pro-
cesso”, complementa o ator.

Ao todo, mais de 10 institui-
ções de ensino públicas e privadas 
estão participando da Ação Leitu-
ra 2013: Escola SESC, Escola Esta-
dual Castro Alves, Escola Munici-
pal 4º Centenário, Escola Muni-
cipal Celestino Pimentel, Colégio 
das Neves, CEI Romualdo Galvão, 
Contemporâneo, Marista, Esco-
la Doméstica, Henrique Castricia-
no e instituições superiores como 
UnP e UNI-RN.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0053/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

14 de Junho de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de material hidráulico para execução da ampliação do Sistema de Abastecimento
de Água de Nova Parnamirim/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0122 - M/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 17 de Maio de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 13 de Junho de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 14 de Maio de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0142/2012 - TOMADA DE PREÇOS

A v i s o

vencedora BD
ENERGIA LTDA-EPP

Maria Alzira Ferreira Sena

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise das Propostas de Preços, decide que é por item deste Certame a empresa:

, do item 01. A Comissão faz constar que o item 02 foi considerado deserto.
Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 14 de Maio de 2013

Presidente da CPL

AUTORES CONVIDADOS

DANIEL GALERA
 ▶ Daniel Galera nasceu em 1979, em São Paulo. Filho de gaúchos, passou a maior parte da 

vida em Porto Alegre. Escritor e tradutor de literatura contemporânea de língua inglesa, foi um 
dos criadores da editora Livros do Mal, por onde lançou seu livro de estreia, Dentes guardados 
(2001), e a primeira edição de Até o dia em que o cão morreu (2003), adaptado para o cinema por 
Beto Brant e Renato Ciasca como Cão sem dono (2007). Seu romance Mãos de Cavalo (2006) foi 
incluído na lista de leituras do vestibular da UFG por três anos consecutivos. Cordilheira (2008) 
recebeu o prêmio Machado de Assis de Romance, da Fundação Biblioteca Nacional, e foi terceiro 
lugar na categoria Romance do prêmio Jabuti. 

 ▷ Sua ofi cina, de produção de contos, acontece hoje e amanhã no Contemporâneo da Avenida 
Salgado Filho, a partir das 19h.

CARLOS HENRIQUE SCHROEDER 
 ▶ Carlos Henrique Schroeder é autor de A rosa verde (Editora da UFSC), Ensaio do Vazio (7 Letras) 

e As certezas e as palavras (Editora da Casa), dentre outros. Em 2010 recebeu o Prêmio Clarice 
Lispector, da Fundação Biblioteca Nacional, e a Bolsa Funarte de Criação Literária, do Governo 
Federal. É também um dos 30 brasileiros selecionados pela editora da fundação alemã Lettrétage 
para uma publicação sobre literatura brasileira, que será lançada na feira de Frankfurt (a maior 
feira editorial do mundo).

 ▷ Sua ofi cina, sobre a criação em quadrinhos, acontece amanhã a partir das 14h no 
Contemporâneo da Avenida Salgado Filho.

ANA ELISA RIBEIRO 
 ▶ Ana Elisa Ribeiro é mineira de Belo Horizonte e leva a sério a tarefa de ser professora e 

pesquisadora no Brasil. Autora de Poesinha (Poesia Orbital, 1997), Perversa (Ciência do Acidente, 
2002) e Fresta por onde olhar (InterDitado, 2008), todos de poesia. É cronista do Digestivo Cultural 
desde 2003. Em 2011, estreou na literatura infantil com Sua Mãe, pela editora Autêntica. Seu livro 
de crônicas Chicletes, Lambidinha & outras crônicas foi lançado pela Jovens Escribas, em 2012.

 ▷ Sua ofi cina, sobre a produção de crônicas, acontece hoje e amanhã das 19h às 21h no 
Contemporâneo da Av. Salgado Filho.

SÉRGIO FANTINI 
 ▶ Sérgio Fantini nasceu em Belo Horizonte, onde reside. A partir de 1976, publicou zines e 

livros de poemas, além de haver realizado shows, exposições, recitais e performances. Teve 
textos selecionados para diversas antologias no Brasil e exterior. Tem publicados os livros Diz 
Xis, Cada Um Cada Um, Materiaes (Dubolso), Coleta Seletiva (Ciência do Acidente), Camping Pop 
(Yiyi Jambo, Paraguai), A ponto de explodir (edição do autor) Silas, (Jovens Escribas) e A Baleia 
Conceição (Formato/Saraiva).

 ▷ Sua ofi cina, sobre a leitura de contos, ocorre hoje e amanhã no Contemporâneo da Avenida 
Salgado Filho, das 19h às 21h.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

COMO 
PRODUZIR TEXTOS

/ AÇÃO LEITURA  /  EVENTO PROMOVIDO PELOS JOVENS ESCRIBAS 
COM O OBJETIVO DE AMPLIAR O DIÁLOGO ENTRE INSTITUIÇÕES 
DE ENSINO E AUTORES INICIA HOJE OFICINAS GRATUITAS 

 ▶ Evento este ano será mais movimentado do que a edição do ano passado, com múltiplas atividades ao mesmo tempo 

 ▶ Clotilde Tavares, escritora, vai ministrar ofi cina sobre literatura de cordel

ESSE ANO A GENTE AMPLIOU O NÚMERO DE 
OFICINAS PARA ATRAIR UM PÚBLICO MAIS 
ADULTO, O PÚBLICO UNIVERSITÁRIO”

Carlos Fialho,
Organizador do Ação Leituras

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Sadepaula

No Brasil, quem tem ética 
parece anormal”

Mário Covas (1930 – 2001)

Engenheiro e político paulista
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FOTOS: D’LUCA / NJ

MICHELE SOUZA

Marcos Paiva 
comemora 6.0 
entre amigos e 
familiares!

Fotos
1. João Giuseppe, Juliana Pedrosa, 

Elenice Paiva e Marcos Paiva
2. Ana Rosa e Marcel Gomes
3. Damião Rego e Diana Rego
4. Maristela Freire, Diana Rego, 

Mag Revoredo e Daniele Nunes
5. Luizinho Dantas, Marcos Paiva, 

Vicente Freire e Marcondes Dantas
6. Vanessa Salustino e Ana Rosa

?
VOCÊ SABIA
Que o I Curso de Especialização em Arqueologia do 
Nordeste brasileiro foi criado pelo Departamento 
de História da UFRN com o objetivo de discutir 
e aprofundar o debate em torno da arqueologia 
brasileira, em especial a desenvolvida no nordeste? 
Que o público alvo são os graduados nas áreas das 
ciências humanas e sociais, como antropologia, 
história, geografi a, artes e turismo? Que o curso é 
coordenado pelos professores Roberto Airon Silva 
e Francisca de Souza Miller e será realizado no 
período de agosto de 2013 a dezembro de 2014 e as 
aulas irão acontecer aos sábados em dois módulos, 
pela manhã e à tarde? Que a carga horária total do 
curso é de 400 horas?

2

3

4

5

6

1

Lançamento
Será hoje, às 8h30, em café-
da-manhã no Hotel Monza, 
o lançamento do GP Kart 
Solidário, um evento que 
promete unir o esporte e a 
solidariedade, que acontece 
no segundo semestre, no 
entorno da Praça Cívica. 
No mês passado, o piloto 
Johilton Pavlak, bicampeão 
brasileiro, realizou testes 
e aprovou o circuito 
montado no local.

E haja rabecas... 
Quatro dos mais ativos solistas da rabeca 
do país reúnem-se pela primeira vez 
e apresentam o espetáculo Caravana 
Rabequeiros de Pernambuco em turnê 
nacional. No palco, Cláudio Rabeca, Maciel 
Salu, Renata Rosa e Mestre Luiz Paixão, 
mostram a rabeca como protagonista de 
uma imersão sonora à cultura popular 
nordestina. Hoje eles se apresentam 
às 20h no Teatro Alberto Maranhão 
com ingressos a R$ 5,00. O quarteto 
ainda ministrará, gratuitamente, a aula-
espetáculo: Do Forró ao Cavalo Marinho, 
a partir das 14h na casa de Saberes do 
Projeto Felipe Camarão.

Do zero ao dez
O projeto Uma Vírgula trabalha com todos 
os cursos de graduação da UFRN com o 
objetivo de trazer grandes profi ssionais 
para apresentar o mercado de trabalho 
aos estudantes de graduação. A iniciativa 
foi de alunos da própria universidade, com 
o apoio da Pós-graduação Propaganda 
e Marketing na Gestão de Marcas. O 
seminário acontece no próximo sábado 
no Praiamar Hotel, das 7h30 às 13h, 
com o tema Do Zero ao Dez. Os valores 
das inscrições variam para estudante 
e profi ssional, R$ 60,00 e R$ 80,00, 
respectivamente, e podem ser feitas pelo 
umavirgularn.com.br.

Pelo telefone
O cara liga pra casa numa 
tarde para saber o que a 
esposa vai fazer para o jantar.
– Alô? Diz uma voz de criança. 
– Oi, querida, é o papai. 
Mamãe está perto do telefone?
– Não, papai. Ela está lá em 
cima no quarto com o tio 
Chico.
Após alguns segundos, o cara 
diz:
– Mas querida, você não tem 
um tio chamado Chico!!!
– Sim, eu tenho! E ele está 
lá em cima no quarto com a 
mamãe.
– Tá bom, então quero que 
você faça o seguinte: suba 
correndo as escadas, bata na 
porta do quarto e grite para a 
mamãe e para o tio Chico que 
meu carro acabou de parar 
na frente de casa.
– Tá legal, papai.
Alguns minutos depois, volta 
a menina:
– Eu fi z o que você 
disse, papai.
– E o que aconteceu?
– Bem, mamãe pulou da cama 
pelada e começou a correr 
pelo quarto gritando, tropeçou 
no tapete e caiu pela janela da 
frente, e agora ela está morta...
– Oh, meu Deus!!! E o tio 
Chico?
– Ele pulou da cama pelado 
também, estava muito 
assustado, e pulou pela 
janela do fundo para dentro 
da piscina, mas ele deve ter 
esquecido que você esvaziou 
a piscina na semana passada 
para limpar, daí ele bateu a 
cabeça no fundo dela, e agora 
está lá, morto também...
Uma longa pausa e o cara diz:
– Piscina??? Por acaso o 
telefone daí é 6555-0739?
– Não!
– Desculpe, foi engano.

Plástica
O médico Robério 
Brandão confi rma 
presença mais uma vez 
na 33º Jornada Paulista 
de Cirurgia Plástica, entre 
os dias 29 de maio e 01 de 
junho, no Grand Hyatt São 
Paulo. Diversos assuntos 
serão discutidos por 
nomes conceituados da 
cirurgia plástica mundial 
através de palestras e 
mesas redondas.

Grande 
evento
Natal será sede, entre 
os dias 15 e 18 de 
agosto, do XI Jogos da 
Amizade. O evento 
acontecerá no Cei da 
Romualdo e tem como 
objetivo promover a 
amizade, a integração 
e propiciar a inclusão 
social dos alunos 
através do esporte. 
Também reforça os 
ideais da educação 
como ferramenta 
pedagógica das 
escolas envolvidas 
e detecta novos 
talentos para o 
esporte. Várias cidades 
estarão representadas 
pelas diversas 
escolas particulares 
em diferentes 
modalidades. 

Mulher de 30
Chegou nas lojas Rio Center o Box com os dois volumes 
de “Miltinho Anos 60”. Milton Santos de Almeida, carioca, 
da classe de 1928, começou na década de 40, época de 
conjuntos vocais. Fez parte dos mais importantes: Anjos 
do Inferno, Namorados da Lula e 4 Ases 1 Curinga. Mas foi 
na carreira solo que ele deslanchou, criando com sua voz 
fanhosa uma escola bem particular de samba.

Ainda dá 
tempo
Para atingir a meta 
determinada pelo 
Ministério da 
Saúde, a Secretaria 
Municipal de Saúde 
de Natal segue até 
31 de maio com a 
Campanha Nacional 
de Vacinação contra 
o Vírus da Infl uenza 
2013, atendendo nas 
unidades de saúde 
dos cinco Distritos 
Sanitários das 8h 
às 16h. O objetivo é 
vacinar pelo menos 
130.699 pessoas, o 
correspondente a 80% 
da população alvo.

PAinda dá

 ▶ Renata Rosa, hoje no palco do Teatro 

Alberto Maranhão com a trupe da 

Caravana Rabequeiros de Pernambuco

 ▶ Juliana Dantas com as primas Clarissa 

e Silvia Torres na Artefacto | home.d

 ▶ Carolina Limeira, Sueldo Soares, Branquinha 

Pedroza e Frederico “Pepeta” Mesquita nos 50 anos 

de Pedrinho Mendes, nos jardins do Palácio Potengi

 ▶ Bruno Alves, Carlos Braga e 

Adriano Dantas curtindo o show 

de Sueldo no Dom Vinicius

 ▶ Daniel Feitosa, estrategista da JWT 

Brasil, no seminário Do Zero ao Dez, 

próximo sábado no Praiamar Hotel
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Viktor Vidal

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nogueirão, em 
Mossoró-RN.
Horário: 20h30
Arbitro: Wilson Luiz Seneme

AMÉRICA

Dida; Norberto (Jorge Santos), 
Índio, Édson Rocha e Renatinho 
Potiguar; Ricardo Baiano, Daniel, 
Fabinho e Cascata; Tiago Adan 
e Itamar
Técnico: Roberto Fernandes.

POTIGUAR

Santos; Genílson, Anselmo e Ivson 
(Theo); Chiquinho, Lima, Magno, 
Daniel, Vaninho e Paulinho; Kattê. 
Técnico: Celso Teixeira.

Análise

 ▷ POTIGUAR DE MOSSORÓ

 » O Potiguar de Mossoró 
tinha tudo para ter uma 
temporada para apagar da 
memória. Primeiro, a morte 
do meia Neto Maranhão 
durante um treino no início do 
ano abalou os jogadores e a 
torcida.  O início do Estadual 
também não foi dos melhores 
– ainda na primeira fase –e 
o treinador Gilberto Gaúcho 
acabou demitido. Samuel 
Cândido assumiu o comando 
e permaneceu até o fi m do 
primeiro turno – quando o 
clube não conseguiu vaga na 
fi nal. Aí, a diretoria resolveu 
apostar no experiente Celso 
Teixeira, que mostrou seus 
trunfos estreando com 
um 3 a 0 contra o ABC em 
pleno Frasqueirão. O time 
então embalou e conquistou 
o segundo turno do 
Campeonato Potiguar, o que 
garantiu vaga para o Time 
Macho na Copa do Nordeste 
do ano que vem. O atacante 
Kattê e os meias Daniel e 
Vaninho são as principais 
armas de Celso Teixeira para 
a decisão.

 ▷ AMÉRICA

 » O América iniciou a 
campanha no Estadual com 
uma derrota em casa para o 
Coríntians de Caicó, que rendeu 
a demissão do então treinador 
Alexandre Irineu e a volta de 
Roberto Fernandes. Com ele no 
comando, o time conquistou 
um turno e chegou à fi nal do 
outro, com a possibilidade de 
conquistar o campeonato de 
forma antecipada. Até o jogo 
fi nal diante do próprio Potiguar 
de Mossoró, quando saiu 
derrotado por 2 a 1, o América 
seguia invicto sob o comando 
de Roberto Fernandes no 
estadual. Para vencer o Potiguar 
a torcida do Dragão confi a nos 
gols do atacante Itamar e no 
meia Cascata. Tiago Adan, autor 
de gols nas decisões do ano, 
também mantém a esperança 
rubra.

Enquanto o time do América 
permanece em Mossoró treinan-
do para a fi nal de hoje, dois novos 
reforços se apresentaram ao clube 
no Centro de Treinamento Abílio 
de Medeiros, em Parnamirim.  Os 
volantes Ruy Cabeção e Élton, que 
disputaram o Campeonato Poti-
guar pelo Alecrim, foram empres-
tados ao Alvirrubro para a disputa 
da Série B deste ano. 

Veteranos, os dois jogadores 
têm passagens por diversos clu-
bes tradicionais do Brasil. Ruy Ca-
beção atuou por Botafogo, Flumi-

nense, Cruzeiro, Grêmio e Améri-
ca-MG. Já Élton iniciou a carreira 
no Grêmio, mas passou ainda por 
Santos e Bahia. 

Ruy ainda pode suprir uma au-
sência constante no time de Ro-
berto Fernandes. Lateral-direito 
de origem, ele pode ser utilizado 
como ala quando o lateral Norber-
to não puder atuar. Além deles, o 
América já havia anunciado a con-
tratação dos laterais Arnaldo e Pe-
dro Henrique, do meia Bruninho e 
do atacante Ebinho para o Cam-
peonato Brasileiro deste ano.

Se o histórico em fi nais do Poti-
guar de Mossoró diante do América 
já era favorável, após o jogo de do-
mingo fi cou ainda melhor. A equi-
pe mossoroense disputou a terceira 
fi nal contra o América desde 2004 
– quando foi campeão estadual - e 
saiu vitorioso em todas elas. 

E exatamente no ano do único 
título estadual do Potiguar de Mos-
soró, a situação mais parecida com 
a da atual temporada. Naquela vez, 

o Time Macho fez o primeiro due-
lo em casa, onde abriu vantagem 
quando bateu o América por 4 a 0, 
praticamente decidindo o campe-
onato. Na volta, perdeu o jogo por 
1 a 0, o que lhe rendeu o título. 

Quatro anos mais tarde, em 
nova fi nal contra o América (dessa 
vez no segundo turno do Estadu-
al), o Potiguar de Mossoró nova-
mente se deu melhor. Fora de casa 
aquele time – que hoje tem como 

remanescente o meia Vaninho – 
bateu o Alvirrubro de Natal por 3 a 
0 e no jogo da volta, no Nogueirão, 
perdeu por 3 a 2, levando o título e 
a vaga na fi nal do estadual.

Feito que se repetiu no domin-
go passado, quando, mais uma 
vez, o Potiguar de Mossoró fez va-
ler a tradição pra cima do Dragão 
e conquistou o título da Copa Ci-
dade de Natal e a vaga na decisão 
contra o Alvirrubro de Natal.

CHEGOU A HORA da verdade para 
América e Potiguar de Mossoró 
no Estadual. Após os jogos pelas 
fi nais do segundo turno, os times 
voltam a se enfrentar em mais 
dois duelos. Agora, está em jogo o 
título do Campeonato Potiguar. O 
primeiro confronto será hoje, às 
20h30, no estádio Nogueirão.  Se 
o time americano se dava ao luxo 
de poder perder o segundo turno 
por ter vaga garantida na decisão, 
a moleza acabou. O time de 
Roberto Fernandes tem de fazer 
o que não conseguiu durante as 
fi nais da Copa Cidade de Natal 
para levantar a taça de campeão: 
vencer o Potiguar de Mossoró.

Isso porque dois resultados 
iguais não dão o título ao Dragão, 
apesar de ter feito melhor 
campanha durante a competição. 
No entanto, a situação mudou em 
relação aos dois confrontos mais 
recentes. Agora, o Alvirrubro de 
Natal faz o segundo jogo em casa, 
diante da sua torcida, no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim. 

Mas o confronto tem um quê 
de mistério quanto ao resultado. 
Isso porque os times já duelaram 
em quatro oportunidades nesta 
temporada. Ao todo, duas vitórias 
para o América, um empate, 
enquanto o Potiguar de Mossoró 
levou a melhor no jogo do título 
do segundo turno no domingo 
passado. 

E os resultados mais 
recentes tem sido favoráveis 
ao time mossoroense. Nos 
dois jogos das fi nais, o time 
de Celso Teixeira jogou com o 
regulamento “debaixo do braço”, 
como costumam dizer na gíria 
do futebol, e não foi derrotado 
pelo rival: um empate e uma 
vitória. Precisando de apenas dois 
empates para levantar a taça da 
Copa Cidade de Natal, o Time 
Macho segurou o América na 
despedida do Nazarenão e levou 
um 0 a 0 para Mossoró. 

No Nogueirão, a história 
se repetiu. Enquanto Roberto 
Fernandes escalou dois meias 
e dois centroavantes, Teixeira 
armou seu time com um atacante 
de velocidade e três zagueiros 
para garantir o título. Conseguiu 
segurar o América, que não 
produziu e num contra-ataque 
no fi nal do jogo, marcou o gol que 
garantiu a vitória.

Após a goleada sofrida por 
4 a 1 no Nazarenão durante a 
fase de classifi cação do segundo 
turno, Celso Teixeira parece 
ter descoberto a fórmula para 
enfrentar o América no Estadual. 
Àquela altura, o treinador escalou 
três meias e dois atacantes e 
o time mossoroense fez a pior 

partida sob seu comando. Mais 
cauteloso, o folclórico treinador 
deve dar mais trabalho ao time 
americano nos jogos da fi nal. 

De encontro à boa fase do 
Potiguar de Mossoró após a 
conquista do título do Segundo 
Turno, que garantiu vaga na 
Copa do Nordeste do ano 
que vem, o América vive sua 
primeira crise após o retorno do 
treinador Roberto Fernandes.  A 
goleada sofrida em casa diante 
do Atlético-PR, que valeu a 
eliminação do Alvirrubro da Copa 
do Brasil, parece ter atingido o 
elenco. Antes, o time não perdia 
há 18 rodadas. Agora são três sem 
conseguir vencer. 

Mas para retornar à boa fase, 
o treinador Roberto Fernandes 
deve ter novidades para o time na 
fi nal. O lateral-direito Norberto 
ainda é dúvida para o confronto, 
mas deve ser liberado pelo 
Departamento Médico. Além 
dele, outro que deve voltar ao 
time é o volante Ricardo Baiano, 
que estava suspenso. Felipe 
Macena, substituto no jogo de 
Mossoró, recebeu o terceiro 
amarelo e está fora.

Outra dúvida fi ca quanto à 
escalação no comando de ataque 
do time de Roberto Fernandes. 
Itamar e Tiago Adan foram 
novamente testados juntos, 
mas ainda há a possibilidade da 
escalação de Jorge Santos na vaga 
de um dos dois ou do retorno do 
atacante Índio Oliveira.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

PRIMEIRO TIRO 
EM MOSSORÓ
/ ESTADUAL /  SEM VANTAGENS, AMÉRICA E POTIGUAR FAZEM HOJE, 
NO NOGUEIRÃO, O PRIMEIRO JOGO DA FINAL DO CAMPEONATO POTIGUAR

 ▶ No segundo turno, deu Potiguar: 1 empate e 1 vitória sobre o América

 ▶ Ruy Cabeção foi destaque no 

Alecrim, com quem tem contrato

POTIGUAR LEVA 
VANTAGEM EM FINAIS

REFORÇOS DO ALECRIM SE 
APRESENTAM AO AMÉRICA

WILSON MORENO / GAZETA DO OESTE

GABRIEL PERES / ASSESSORIA
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FOLHAPRESS

O TÉCNICO LUIZ Felipe Scolari 
convocou apenas quatro 
jogadores que estiveram em 
uma Copa do Mundo, em 2010, 
para o grupo que vai representar 
o Brasil na próxima Copa das 
Confederações, em junho. 

O goleiro Júlio César, o 
lateral Daniel Alves e o zagueiro 
Th iago Silva estiveram na 
África do Sul há três anos sob 
o comando do técnico Dunga. 
Fred jogou o Mundial de 2006, na 
Alemanha. Agora, os quatro são 
os mais experientes da lista de 23 
convocados para o torneio que 
ocorre de 15 a 30 de junho em seis 
cidades brasileiras. 

“Estamos pensando bem mais 
à frente do que só na Copa das 
Confederações”, disse Felipão, 
em entrevista coletiva, quando 
questionado sobre a ausência 
de jogadores como Kaká e 
Ronaldinho Gaúcho. “Analiso o 
que é que posso ganhar e o que é 
que posso perder, e faço minhas 
escolhas”, completou. 

Luiz Felipe Scolari anunciou 
ontem a lista dos 23 jogadores 
convocados para a disputa da 
Copa das Confederações, que será 
disputada entre 15 e 30 de junho. 

Destaque do Atlético-MG, o 
meia-atacante Ronaldinho fi cou 
fora da lista de convocados para 
a competição. Ele não foi treinar 
no Atlético Mineiro ontem à 
tarde. O meio-campista Kaká, 
do Real Madrid, também não foi 
chamado. 

Já outro destaque atleticano, 
o jovem Bernard foi convocado 
para a seleção brasileira Além de 
Bernard o clube mineiro ainda 
teve o zagueiro Réver convocado 
para a Copa das Confederações. 
Os outros defensores chamados 
foram Th iago Silva (Paris Saint-
Germain), David Luiz (Chelsea) e 
Dante (Bayern de Munique). 

No gol, o treinador da seleção 
brasileira chamou Júlio César 
(Queens Park Ranger), Jeff erson 
(Botafogo), e Diego Cavalieri 
(Fluminense).

Daniel Alves (Barcelona), 
Jean (Fluminense), Marcelo (Real 
Madrid) e Filipe Luís (Atlético de 
Madri) foram os quatro laterais 
convocados. 

Felipão também chamou 
quatro volantes: Fernando 
(Grêmio), Luiz Gustavo 
(Bayern de Munique), Paulinho 
(Corinthians) e Hernanes (Lazio). 
Já Ramires, que era presença 
constante nas convocações de 
Mano Menezes e disputou a 
última Copa das Confederações e 
a Copa do Mundo-2010, fi cou fora 

da lista. 
Para o meio de campo, o 

comandante da seleção ainda 
chamou Oscar (Chelsea) e Jadson 
(São Paulo). 

No ataque, Leandro Damião 
venceu a concorrência com Pato 
e foi convocado. Neymar (Santos), 
Fred (Fluminense), Lucas (Paris 
Saint-Germain) e Hulk (Zenit) 
completam a lista. 

O Brasil estreia na Copa 

das Confederações no dia 15 de 
junho, quando enfrenta o Japão 
em Brasília. Quatro dias depois, 
encara o México no Castelão. A 
equipe encerra a participação na 
primeira fase contra a Itália no dia 
22 em Salvador. 

Antes do início da 
competição, o Brasil fará dois 
amistosos: contra a Inglaterra no 
dia 2 de junho no Rio e contra a 
França no dia 9 em Porto Alegre. 

FAMÍLIA
/ ELENCO /  SELEÇÃO CONVOCADA POR 
SCOLARI PARA COPA DAS CONFEDERAÇÕES 
TEM APENAS QUATRO JOGADORES COM 
EXPERIÊNCIA EM COPA DO MUNDO

RENOVADA

O técnico da seleção 
brasileira, Luiz Felipe Scolari, 
afi rmou que os 23 jogadores 
convocados para a Copa das 
Confederações têm a chance 
de plantar uma “sementinha” e 
cravar seus nomes no grupo que 
disputará a Copa do Mundo-2014. 

“Essa é uma lista da Copa das 
Confederações. Os convocados 
podem aproveitar a chance 
e plantar uma sementinha 
para a Copa do Mundo. Temos 
projetos em andamento de 
observar jogadores que não 
foram convocados por mim 
agora e podem ser convocados 
futuramente”, disse Felipão, 

afi rmando que após a competição 
pretende dar oportunidade para 
jogadores que ainda não foram 
convocados. 

“Temos de sete a oito nomes 
que estão jogando na Rússia, 
na Ucrânia e na Inglaterra que 
vamos fazer observações. Vamos 
assistir esses jogadores no local”, 
acrescentou. 

“Não temos o foco apenas dos 
clubes. Convocamos de acordo 
com as nossas observações e 
principalmente do que é vivido na 
seleção brasileira. A observação 
maior da parte de disciplina, 
do comportamento, é o que 
acontece na seleção e o que 

aconteceu conosco nos cinco 
amistosos”, comentou. 

“Levo em consideração as 
minhas escolhas de acordo com 
as observações da minha equipe. 
Não tenho dor de barriga e 
convoco quem eu quiser”. 

Felipão admitiu que a 
convocação não é unanimidade, 
mas pediu apoio dos torcedores. 

“Temos que ter uma 
identifi cação. Somos o Brasil. 
Não estamos defendendo um 
Estado. Critiquem ou não 
critiquem, gostem ou não gostem, 
esses são os jogadores que vão 
defender o Brasil na Copa das 
Confederações”, completou. 

É A CHANCE DE PLANTAR UMA 
SEMENTINHA PARA 2014, DIZ FELIPÃO

OS CONVOCADOS 

GOLEIROS 
 ▶ Júlio César (Queens Park Ranger) 
 ▶ Diego Cavalieri (Fluminense) 
 ▶ Jefferson (Botafogo) 

LATERAIS 
 ▶ Daniel Alves (Barcelona) 
 ▶ Jean (Fluminense) 
 ▶ Marcelo (Real Madrid) 
 ▶ Felipe Luis (Atlético de Madrid) 

ZAGUEIROS 
 ▶ Thiago Silva (Paris Saint-Germain) 
 ▶ David Luiz (Chelsea) 
 ▶ Dante (Bayern de Munique) 
 ▶ Réver (Atlético-MG) 

VOLANTES 
 ▶ Fernando (Grêmio) 
 ▶ Luiz Gustavo (Bayern de Munique) 
 ▶ Paulinho (Corinthians) 
 ▶ Hernanes (Lazio) 

MEIAS 
 ▶ Oscar (Chelsea) 
 ▶ Jadson (São Paulo) 

ATACANTES 
 ▶ Neymar (Santos) 
 ▶ Fred (Fluminense) 
 ▶ Lucas (Paris Saint-Germain) 
 ▶ Hulk (Zenit) 
 ▶ Bernard (Atlético-MG) 
 ▶ Leandro Damião (Inter) 

 ▶ Luiz Felipe Scolari diz que projeto é posterior à Copa das Confederações

JULIO CESAR GUIMARAES / UOL / FOLHAPRESS


